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Ata da 74ª Ses~ão Não Delibera~i~a, j' 
em 23 dé junho de 1998 :,~(', ' 

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 50ª Legislatura .1 
Presidência dos Srs.: Geraldo Melo é 8ello Parga:' 

- . ~,~ " l ", 

(Inicia"se a sessão às 14 horas e 30 minutos) 
. , i ' ~ . 

. O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Declaro 
aberta a sessão. ' 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Na­
bor Júnior, procederá à leitura do Expediente. ~ 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 
DO PRESIDENTE DA REPÜBLlCA 

Restituindo autógrafos d"e projetos de lei san­
~ cionados: 

. N2 186, de 1998 (n!! 734/98, na origem), 'de 19 
do corrente, referente ao Projeto de lei da Câmara 
n2 16, de 1.9~8 (n2 4.0.99/98, na Casa de origem), de 
iniciativa do SiJperior Tribunal de Justiça, que dispõe 
sobre a reestruturação da Justiça Federal de Primei­
ro Grau da 4~ Região e dá outras providências, san­
cionado e ttànsfonnado na lei n!! 9.664, de 19 de ju-
nho de 1998; e ' 

N2 187, de 1998 (n2 735/98, na origem), de 19 
do corrente, referentp ao Projeto de lei da Câmara 
n2 21, de 199{!(n!! 2.536/96, na Casa de origem), de 
iniciativa dó' Presidente da República, que autoriza o 
Poder Executivo a conceder remissão parcial de cré­
ditos externos, em consonância com parâmetros es­
tabelecidos nas Atas de Entendimentos originários 
do chamado' ·Clube de Paris'" ou em Memorandos 
de Entendimentos decorrentes de negociações bila­
terais, negociar títulos referentes a créditos externos 
a valor de mercado e receber títulos da' dívida do Brasil 
e de outros paisee em pagamento e dá outras providên­
cias, sanciOnado e transfonTiado na lei nº 9.665, de 19 
de junho de 1998. " 

.1' .-.:~ • 

O SR_ PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Expe-
diente lido vai à publicação. . 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu;· do Governo do Estado de Minas 
Gerais, o Ofício n!! 291/98, na origem, de 18 do cor­
rente, encaminhando, nos tenros da Resolução n!! 127, 
de 1997, dO.Senado Federal, a documentação relati-

. . . ~ ~ . 
va ao leilão de letras Financeiras do Tesouro do Es-
tado de Minas Gerais':.,. lFTIMG.! em substituição 
aos título~ v~ncid~ ~~ 1~. de junholde1998. , 

O expediente, anexado ao Projeto de Resolu­
ção n9 165, de 1997, vai fi Comis~ão de Assuntos 
'Ecoriômicos:' - . ",~ ,_'01 .ê "1 
: "'0 SR."PRESIDÉNTE:(Geràldo Melo) -.A Presi­
dêricia recebeú, do Banêõ'Central do Brasil, o Ofício 
n!!'S/54,"de 1998 (nº 1.645198, na origem), de 22 do 
co'rrente, enCaminhando, ,'nps"iennos da Resolução 

. ,I _ 'r I I 

n!! 69, de 1995, do Senadó Federal, manifestação 
daqueie órgão referente'ii sólicitàçâo do Governo do 
Estado, do Rio de Janeiro para (qu~ possa cóntÍ'atar 
operação d,e c'réditó externo"com oi Banco Interame­
ricano de DesEmvolvirriêiÍià'-' BID, no valor de cento 
e oitenta milhões de dólares,norte-americanos, equi­
valentes a duzentos e quatro milhões, seiscentos e 
viniee"quatro mil reais, apreços d~31 de março de 
1998, cujos recursos serão destinados a financiar o 
Pfógrama Baixada Viva. . ... I . - .. 

. . A'fm~réti~'vai à Comis~ão deIAssuntos.ECOÍ'lÔ-
micos. .1·Jr., ' 
, 1 J~, ,J ,:"".~ I 

-.'0 SR: PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi-
dência. 'recebeu, do Banco .Gentral do Brasil, o Ofício 
nº S/55, de 1998 (nº 1.646/98, na origem); de' 22 do 
éorrênià;' encaminhando parecer telativo à solicita­
ção do Estado do' Paraná íúesp~iio do Contrato -de 
CôrÍfissão, Assunção, Consolidação' e' Refinancia­
mento de Dívidas, celehrado com Á' União em 31 de 
março 'do corrénte ano, no âmbito: do Programa de 
Apoio à Reestruturação eao Ajuste Fiscal do Esta­
dos, no valor de quinhentos e dezenove milhões, 'no­
vecentos e quar~nta e quatro ini', quatrocentos e 
seis reais e noventa e oito centavos.' . 

".' 'Amaté,r!a vai à Comissão del'Assuntos Econô­
micos, que terá o prazo de quinze dias' para sua 
apreciação, nos tennosda Res61ução nº 70, de • ,... I' 
1995, com a redação dada pela R~solução n!! 12, de 
1997. _. - . ( ~ J, 

" O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência. comunica ao Plenário que aMesa do Senado 
aprovou, em reunião reàlizada no dia 19 do corrente 
mês, os Requerimentos n!!s 276 el 277, de 1998-M, 
de autoria do nobre Senador Júlio Campos, através 

. .. ' . I' 
dos quais S. EXª solicita licença para afastar-se dos 

1 
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trabalhos da Casa, por 121 (cehto e vinte e um)dias".,.: '.: tD~ acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
a partir de 19 do corrente inês. -" ' '~, ,', '; "ji6aestabelecido o seguinte calendário para a trami-

A Presidência adotará as providênciasneces-_ '.' taçãô da ;matéria: 
sArias para a convocação do Suplente;' .' . '. ',', -" oi - '.Dia,23-4-98 - designação da Comissão Mista 

O SR~ PRESiDENTE (Geral~ tv1elo)-O $e:: .~".. ;'(Dià 24~~~98 - instalação da Comissão Mista 
nhor Presidente da República enviou ao Congresso ,",. ':Até '24-6-98 - prazo para recebimento de 
Nacional a Medida ProVis6rianll 1_512-24, adotada emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
em 18 de junho de 199.8 e publicada no dia 19,do sobre a admissibilidade 
mesmo mês e ano, que "Dá 1)OV8 redaÇão aos artS.'2R . , At~3-7-98 - prazo final da Comissão Mista 
da lei n2 9.138; de 29 de nóvembrod~1995, e 10,2R ".. ,Até 18-7-98.-: prazo no Congresso Nacional 
e 32 da lein2 8,427, de 27 de mlliode1992,que' " O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
dispõem, respectivamente,sóbre:o'créditórurále ,·!'·rihor·PtesidEmte da República enviou ao Congresso 
sobre a concessão de lIubvençãoéOOoomicílnas ; Nadonal a Medida Provisória n2 1.554-29, adotada 
operações de crédito rural, aútorimoPOder Execúti-em18' de junho de 1998 e publicada no dia 19 do 
vo a renegociar as obrigações financeiras' relativas à ' ',mesrnomês e ano, que "Altera os arts. 22, 32, 42• 52, 
liquidação de operações de EmpréstIm()S do Govar- 62,. r e' 92 da .lei n2 8.745, de 9 de dezembro de 
no Federal - EGF, vencidas e' prorrogadas a partir 199~, que dispõe sobre a contratação por tempo de-
de 1991, e dá outras providências". " '. . . . terminadO, pata atender à necessidade temporária de 

De acordo com as indicações 'daslide;aÍlças: .. eXcepcionannteresse público, e dá outras providências". 
e nos termos dos §§ 411 e 511 doart.'2~da Resoiu- . De acordo com as indicações das lideranças, 
ção nº 1I89-CN, fica assim constitufda a Comissão e hostarmos dos §§ 42 e ,52 do art. 22 da Resolu-
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matérià.:' ' .. , 'çáo n21/89~CN, fica assim constituída a Comissão 

, Mista. incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

•• ,. -1"00.' • 

SENADORES 
SENADORES 

. ;- ~uPl4tn~ , -Tk.jí~re. Titulares 
PFL 

Suplentes 

Jonas Pinheiro 
Joel de Hollanda 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

PMDB 

PSDB 

· ',< 

JúiiO eamf;os 
. -Hugo NapÓleão " 

Fetnaridógezêrra' ' 
Carlos Be~erra ' . 

lúdio Coelho . Geraldo Mele> 
Bloco Oposição (PTIPI:lTIPSBIPPS) . ' , 

Eduardo Suplicy ';,' '. Sebas~iáo ROqha 
., .,' . I i, . 
~ ) / ~ PPB 

Epitacio Cafeteira . leomar Quintani!ha 

DEPUTADOS. 

Titulares 
'PFl' 

Hugo Rodrigues da Cun!la 
João Rocha' , 

Odílio Balbinotti 
B.Sá 

Odelmo leão 
. I.', 

·',1 .' ,; "' 

. . '" ~ '. ' . . '. 
.:, .... ' Suplentes 

. ' , , ,;. : t" 

AdautO P~~inÍ, 
' .. Eraldo Ti;"x:ô. ' 

. :". t.· 
· . . ~ " 

:~. 

. I ': .• " ""1' 

j .~ .•... 

Frahcelino Pereira 
Hugó Napoleão 

)ad~rBàrbalho 
Nabor Júnior 

PFl 

PMDB 

'PSDB 

.José Agripino 
João Rocha 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

lúdio Coelho' Beni Veras 
: " Blocó Oposição (PT/PDT/PSBIPPS) 

Eduardo Suplicy . Sebastião Rocha 

Epitãêio Cafeteira 

;:., .: .. , .. , 
Titulares, 
. . .~",' .. '. . ~ 

~ • .1", 

Osvaldó Coelho 
... Ayres'da Cunha 

PPB 
leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL 

PSOB 

Suplentes 

Raimundo Santos 
Paulo Lima 

• '." . \". • . '~ ':".: I 

Anivaldo V~le ',Luciano Castro 
Arnaldo Madeira Roberto Rocha 

" . Bloco (PMDeiPRONA) 
:P~uIqRitzel Orcino Gonçalves 

, , .. ,. . Bloco (PT/POT/PCdoB) 
Mareelc> Déda ' Femando Ferro 

PPB 
Gérson Peres 

'\' ;': . 
". I', .. " 
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De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 'De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido 9 seguinte calendário,par:a a,trami- fica estabelecido o seguinte calendário para a trami-
tação da matéria: " " tação da matéria: I 

Dia 23-6-98 - designação da Comissão, Mista Dia 23-6-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 24-6-98 - instalação da Comissã~ ,Mi~ta Dia 24~6-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 24-6-98 - prazo para recebimento de Até 24-6-98'':'" prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer emendas e para ,a C,omissão Mista, emitir o parecer 
sobre a admissibilidade sobre a admissibilidade 

Até 3-7-98 -' prazo final da C0f!1!ssão Mista 

Até 18-7-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se- , 
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.55g;.27, adotada 
em 18 de junho de 1998 e publicada no dia 19 do 
mesmo mês e ano, que • Altera a legislação doirri-. 
posto de renda e dá outras providências"_ " 

" , 
De acordo com as indicações dasliderança~, 

e nos termos dos,§§4º e 52 do art.,2º da,Resolu­
ção nº 1/89-CN, fica assim constituída a COlT)issão, 
Mista incumbida de emitir parecer sobre á matéria: ' 

Titulares 

João Rocha 
José Alves 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENA,DORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes , .' " . 

Ca~o~ ,Patrocín.iq " , 
• José Bilinco, 

Fernando Bezerra 
CaÍ1àsBezerra ' 

Coutinho Jorge Lúcio Alcântara 
Bloco Oposição (PT/PDTIPS!3IPPS) , , ' 

Eduardo Suplicy Seb~stiii;o R,oc,ha 

Epitacio Oafeteira 

Titulares 

Osório Adriano 
Eliseu Resende 

PPI;3 
Leomar Ouintanilha 

DEPUTADOS 

PFL 

PSDB 

Suplentes' 

ArQldo Cédraz 
Mussa Demas 

Anivaldo Vale Pau'lo Mourão 
Márcio Fortes Roberto Brant 

Bloco (PMDB/PRONA) 
Hermes Parcianello Antônio do Valle 

Bloco (PT/PDT/PCdoB) , 
Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB 
Odelmo Leão Gerson Peres 

Até 3-7-98 - prazo final da Comi~são Mista 
Até 18-7-98 - prazo no Congresso Nacional ' 

, , I 
O SR., PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se-

nhor Presidente da .Rep~blica enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.655-2, adotada . .' , . . 

em 18 de junho di;! 1998 e publicadlfl·no dia 19 do 
mesmo mês e ano, qye "Dispõe sobre operações fi­
nanceiras entre o Tesouro Nacional e o Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico e Social -

I • . 

BNDES", 
, . ' " 'I . 

. ,De acordo comas dndicações das lideranças, ' 
e n.os termos dos '§§: 4ºe 5º do artl 2º da Resolu­
ção nº 1I89-CN, fiça assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer soBre a matéria: 

<,' I 

SENADORES 

Titulares Suplentes 
PFL 

i Ron-;eu Tuma Joã9,Rocha 
I ' , 

Leonel Paiva Guilherme Palmeira 
PMDB , ' I Jader Barbalho Fer~ando Bezerra 

Nahor Júnior <i:ar1os Bezerra 
PSDB ! . " ~ 

.. : 
Sergio Machado ,,', ,.,' , ,Osmar Dias 

. , ., Bloco Oposiçao (PT/PDT/PSBÍP.PSj' , 
Eduardo Suplicy ',' , . Sebastião Rocha 

PPB I 
I' ' 

Leomar Ouintanilha 
:" J, 

Epitacio Cafeteira 

Titulares 

Eraldo Tinoco 
Mario Assad 

DEPUTADOS 

PFL 
Suplentes 

, , Paulo Bauer 
José Melo 

PSDB i 
Aécio Neves Adroaldo Streck 

, ' I 

Arnaldo Madeira ,Jovair Arantes 
Bloco (PMDB/PRONA) 

Paulo Ritzel. I , João Matos 
Bloco (PT/PDT/PCdoB) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 
PPB 

Odêlmo Leão : Gerson Peres 
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De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, do~ a propiciar o desenvolvimento econômico-social 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami- da América Latina. 
tação da matéria: ; .~. projetos financiados pelo éib em ióda a 

Dia 23-6-98 - designação da Comissão Mista, América latina,.num total de 2.456 empréstimos, en-
Dia 24-6-98 - instalação da Comissão Mista volvemumJnvestimento estimado em U$218 bilhõ-
Até 24-6-98 - prazo para recebimento de es': englobando os setores agrícola, industrial, ener-

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer gia elétrica, transporte, saúde pública, educação e 
sobre a admissibilidade ! desenvolvimento urbano. 

Até 3-7-98 - prazo final da Comissão Mista Atualmente, as priOridades do BID se concen-
Até 18-7-98 _ prazo no Congresso Nacional tram na redução da pobreza em toda a América Lati-
O SR. PRESIDENTE Geraldo Melo) _ Ser1i fei- na, na modernização da economia, na integração re­

giohal e intemacional e na preservação do meio am-
ta a devida comunicação à Câmara dos Deputados. biehte. 

, O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Há ora- : O BID foi pioneiro no financiamento de projetos 
dores inscritos. nos campos educacional e de saúde pública, nas dé-

Concedo a palavra à nobre Senàdora Marina cadas de 60 e 70, assim como no apoio ao setor in-
Silva. (Pausa.) formal da economia, propiciando o financiamento à 

Concedo a palavra ao nobre Senador Lúcio AI- popuJaçãÓ de baixa renda" a pequenos·produtores e 
cântara. ' a microempresários. . , .. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (PSDB - CEl Pr~- ' '. O BID também desempenhou .'umimportante 
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs. e papel no equillbrio macroeconômico 'dos países lati-
Srs. Senadores, o Banco Interamericano de Desen- no,americanos,'dando apoio técnico ,e financeiro aos 
volvimento (BID) completa este ano 39 anos dé fun- , prqgramas de reforma e de modernização da eco no-
dação, o que representa um marco importante no mi~ e de redução da dívida·externa.'· ' 
processo de desenvolvimento econômico e socla!' da :. O apoio, direto do, BIO'ao setor privado já vem 
América Latina e do Ca'ribe. ,,' ,~, .' 'ocorrendo desde 1995, pois a partir de' então o Ban-

Quando o Presidente, Juscelino Kubitschek, co ivemfinanciando diretamente empresas privadas, 
com sua visão de estadista e líder de expressão in- sem garantias govemamentais, diferentemente de 
temacional, propôs aos países do continente a Ope- , como operaria' uma instituição financeira int~mac\o-
ração Pan-Americana, evidentemente, já vislur;nbra-.naltradicionaL ' " 
va mecanismos de desenvolvimento que propicias- O BID dispõe ainda de uma linha de operações 
sem à América' Latina vencer o secÍ:ilat atraso!ê es- em condições: especiais (concessional) para os paí-
tagnação em que se encontrava mergulhada. ' ses 'latino-americanos· menos desenvolvidos, tendo 

O esforço cooperativo dos.'países da América em vista reduzir as diferenças sociais e·econômicas 
Latina significou uma ação canjunta, em que! umaexisténtes.entre·os divefSGs países'do continente. 
comissão especial da Organização dos Estados : Sr. Presidente, Sr"s •. e Srs.Senadores, o mais 
Americanos' (OEA) imediatamente elaborou ~ pro- reqente Relatório Anual dO.Banco Interamericano de 
posta de criação do Banco Interamericano de Oe- Desenvolvimento registra expansão econômica da 
senvolvimento, com a composição inicial de 19 paí- América Latina como um todo, em 1997, com redu-
ses da América Latina e Caribe e Estados Unidos. çã6 das taxas de inflação" aumento dos fluxos de ca-

Por se tratar de 'um organismo financeiro inter- pital privado, .aumento· dos investimentos internos, 
nacional, uma agência de desenvolvimento econômi- mSlhoria nos mercados de valores imobiliários e obri-
co regional, e não um mero banco de depósito e em-g~, além de redução dos índices. de desemprego. 
préstimo, o Banco Interamericano de Dese~volvi- O Relatório do BIO afirma que a crise financei-
mento foi capáz de aglutinar a cooperação de outros ra que atingiu o Sudeste e Leste da Ásia produziu 

. países desenvolvidos, não americanos, que p~ssa- efl;iitosnegativos na América Latina. No entanto; a 

. ram a contribuir decisivamente para a consolidação . região já demonstrou sinais efetivos de recuperação, 
I 

',do BIO como um organismo respeitável no plano in- refletindo sinais de saúde financeira capazes de con-
o temacional. 'trabalançar os efeitos da crise. 

Os atuais 46 países membros do BID garantem A média de crescimento do PIB da América I;.a-
a estabilidade econômica-financeira da instituição e tina em 1997 foi de 5,2%, uma das mais elevadas ta-
propiciam um importante fluxo de recursos destina- xaé de crescimento da região desde os anos 80. ' . 
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O Brasil, que foi o País mais prejudicadÇ) pela tegração econômica e de desenvolvimento econômi· 
crise financeira asiática, teve um crescimento mais. co e social. . ' 
moderado: apenas 3,5% em 1997. ""','. - . Muito já foi feito pelo BID n~sses quase 39 

Sr. Presidente, S,.s. e Srs. Senadores;odina- anos, desde sua fundação, no entánto, a América 
mismo da economia intemacional, a:.velocidade das Latina necessita de muito mais, de uh! maior volume 
transações no mercado intemacional, a'ação dos es- de recursos aplicados no processo ptodutivo da eco-
peculadores e detentores de capital já demonstram nomia, de maior apoio à educação, Ide maior assis-
uma alteração da situação intemacional, conforme tência técnica, científica e tecnológica, de maior es-
retratada no Relatório do BID, prinCipalmente pela tabilidade econômica, de maior int~gração interna-
grave crise da economia japonesa.' cional e de desenvolvimento social. 

Hoje já se admite que a' grave crise econômica Não podemos conviver com u~a América Lati-
que atingiu a economia dos países asiáticos não de- na com cerca de 150 milhões de pessoas abaixo da 
monstra possibilidade de reversão nos próximos linha de pobreza, com elevados índices de desem-
anos e, com recente constatação de que a economia prego, de subemprego e de empregÓs precários, em 
japonesa ingressa num perigoso ciclo recessivo, o que os trabalhadores não têm seus ~ireitos reconhe-
impacto dessa crise poderá atingir com maior força cidos. ' .. I 

as economias da América Latina. O Banco Interamericano de Desenvolvimento 
A economia brasileira já recebeu diversos im- necessita de maior apoio da comunidade financeira 

pactos negativos dessa crise; nO entanto o Brasil intemacional para cumprir com maior eficácia o seu 
está conseguindo reduzir os efeitos' econômicos , importante papel de maior 'agência de desenvolvi-
adotando importantes medidas fiscais e monetárias mento econômico e social da Américk Latina. 
e reformas estrutúrais, para garantirmos um cresci- . Tenho' a convicção de que o IPresidente Fer-
mento mais seguro e mais adequado à atuaiscondi-, nando Henrique Cardoso continuará a dar, como 
çóes de incertezas da economia intemacional. vem de fato dando, decidido apoio àl missão do Ban-

Apesar de os economistas não poderem fazer co'interamericano de Desenvolvimerlto, para que de-
previsões corretas de crises que possam ocorrer, é ~envoiva ações no campo internaciohal, a fim de que 
importante que o Brasil e a América Latina se prepa- '0 BID possa prestar melhóres serViços à América 
rem adequadamente para'a nova onda de possíveis Latina." 
efeitos negativos que poderão advir nesse momento " I 
em que a segunda maior economia dó mundo passa Muito obrigado. . 
por sérias dificuldades. . ' O SR. RAM-=Z TEBET (PMDB - MS) - Sr. 

Présidente, , p"'f'O,a palavra para uri,a comunicação Recentemente, o Presidente·'do.BID, Enrique ,-~ .. 
Iglesias, sugeriu aos países da América Latina a inadiável. 'I ' 
criação de um sistema "reforçado e harmonizado· de ' O SR. PRESIDENTE '(Geraldo[ M~IO) - Conce-
normas para reduzir os riscos de desestabilização fi· do ,a palavra ao Senador Ramez Tebe! para uma co-
nanceira dos mercados, considerando,'principalmen- municação inadiável. ' 
te, os efeitos decorrentes da crise asiática. O SR. RAMEZ TEBET (PMOB - MS. Para 

Apesar·de a América Latina estar melhor pre- uma comünicação inadiável. Sem jrevisão do ora-
parada para enfrentar os efeitos da crise, é pratica- dor.) - Sr. Presidente, Srs. Senado~s, o Brasil está 
mente impossível evitar o contágio com os proble- comovido. O Brasil está emocionado. O Brasil per-
mas provenientes da ÁSia-e, tanto pior, eliminar es- deu, nesta madrugada, um de seu~ ídolos, um dos 
sas perturbações econômicas. mais legítimos representantes da música sertaneja 

As' instituições financeiras intemacionais preci- brasileira. Perdeu um cantor popul~r, que, com seu 
sam dar uma atenção especial às economias da irmão, 'bem interpretava os sentimerltos e os anseios 

. América Latina, estabelecendo mecanismos técni- do povo.' ' . 
cos, de apoio financeiro e de ,troca de' informações Morreu o cantor Leandro, aos ,36 anos de ida-
econômicas, capazes de reduzir a possibilidade de de, era goiano, da nossa Região Centro-Oeste, que 
'graves problemas para as economias da Região. já estava imortalizado no Brasil através da música 

Sr. Presidente, Sr4Is. e Srs. Senadores, o Ban- que, no nosso entendimento, é a I mais eloqüente 
co Interamericano de Desenvolvimento tem prestado manifestação do espírito humano. E levou isso para 
relevantes serviços aos países da América Latina no outros países, para outras plagasl

, representando 
processo de combate à pobreza, no processo de in- muito bem o Brasil. I 

, 



1\028 Quarta-feira 24 DIÁRIO Do SENADo FEDERAL Junho de 1998 

o poVO brasileiro está enlutado, principalménte 
as camadas mais simples, mais pobres, aquela par­
cela do povo brasileiro que mais sofre e que mais 
vive as agruras da vida e que encontrou, na voz e no 
sentimento do cantor Leandro, um dos seus mais le­
gítimos, senão um dos seus maiores intérpretes: " 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, acho justo, 
portanto, registrar nos Anais desta Casa o nosso 
sentimento de profundo pesar, extensivo aos familia­
res e a toda população brasileira. O Brasil inteiro, 
chora a perda do seu grande ídolo e o Senado da 
República não poderia ficar indiferente a esse senti­
mento de dor e de pesar da sociedade. Como repre­
sentante de Mato Grosso do Sul, portanto re'pre­
sentante do Centro-Oeste no Senado da República, 
deixo patenteado nos Anais desta Casa o nosso' 
sentimento de profunda dor, ressaltando a vida des­
se jovem cantor, grande intérprete da música sérta­
neja, falecido prematuramente. -Ele veio do interior : 
de Goiás como plantador de tomates e passóu a 

I 
ocupar um lugar de destaque no mundo, no coração 
de todos os brasileiros que lamentam e choram a 
sua morte. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (GeraldO Melo) - Conce­

do a palavra ao Senador Edison Lobão. 
O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA. Pronu'ncia ' 

o seguinte discurso. Sem revisão' do orador.) ~Sr.' 
Presidente, Sr's. e Srs. Senadores, de tempos' em 
tempos a Imprensa brasileira registra fatos relacio­
nados com os indígenas brasileiros.- Desdel()go; 
devo dizer que sou um defensor da preservação' das 
áreas destinadas aos 'índios em nosso País. Creio 
que todos ternos o dever de lutar para que'esse,s in· 
teresses sejam mantidos, não somente por ser um 
dever constitucional de todos os brasileiros, maS 
também porque os índios necessiiam da ação de to­
dos nós nesse sentido. 

Mas, em nome dessa preservação, não deve­
mos abusar. Quantos são os índios no território'bra­
sileiro? Aproximadamente 300 mil, não mais do que 
isso. Se voltarmos os olhos às, favelas do Rio de Ja­
neiro, particularmente à Rocinha, veremos qu~ so­
mente ali existem mais de 350 mil habitantes, em re­
lação aos quais o Poder Público nenhuma atenção 
dispensa, e nem as preocupações do povo brasileiro 
,estão voltadas para esses 300 mil irmãos no~os 
desvalidos. 

Todavia, em relação aos 300 mil índios -'por­
tanto, uma população menor do que a que existe na 
favela da Rocinha -, há uma preocupação, que, em 

alguns instantes, partindo de alguns setores, se exa­
cerba. Nos dias atuais, os índios brasileiros - ape­
nas 3OOmil'-já'são detentores de mais de 12% do ter­
ritóri6 riaCion'al;' 12% de toda a geografia brasileira. 

:Sr. 'Presidênte, Srs. Senadores, aquilo que eu 
disse no início, repito agora: devemos ter um gesto 
de solidariedade' para com os nossos indígenas, 
mas, também nãO devemos exagerar contra os inte­
resses de brasileiros humildes, muitas vezes tangi­
dos das suas choupanas em nome de demarcatórias 
contestáveis e discutíveis. 

, I Trago aqui um exemplo do meu Estado, em 
que os Municípios 'de Amarante, SítiO Nôvo e Mon­
tes Altos são praticamente dominados por uma 
quantidade mlnima de índios que vivem na região. A 
Funai chegou ao' ponto de levar as fronteiras da de­
marcação que fez até a sede de alguns desses Mu-
nicípios. ' 

, :' Hoje, recebi um documento do Presidente da 
ASs9<;iação cios 'Municípios do sul' do' Maranhão, 
Prefeito Salvió Dino,do Município de João Lisboa; 
qUe diz o seguinte: 

. . ',". ~~. 

, Sr., ,Senador Edison Lobão, cumpri­
mentando V. Ex! e prezado amigo, levo ao 
seu conheCimento quê novamente os xiitas 
da Funai, responsáveis pelo desesperado 
clima de, discórdia reinante nós Municípios 
de Montes Altos, Sítio Nôvo, Amarante e La-

, g61adó NOVO, em decorrência do'conflito com 
, ., - --os Krika'tis; estão desafiando as autoridades 

,constituídas do País e provocando a intran­
, qüilidàde,social na região. ' 

i ""Agora; a' situação tende' a agravar-se 
; ',:,'diantedà precipitada decisão do Ibama em 
,;,}\" :rião'permitirque'mais de 800',ágricultores e 

-~. pequerios proprietários não éxecutem qual-', 
, querlipode'trabalho referente à 'derrubada e' 

'I- preparo de suas roças. 
, ' A justificativa prende-se' a uma expres­

sa determinação da Funai em não reconhe-' 
, - cero'direito de propriedade-dos habitantes 

dos'ndssos Municípios. " 
Corno sabemos, velho litrgio se encon­

tra em processo judicial e tão descabida àti': 
tudeda'Funaiferé alei e desrespeita a justi" 
çadoPaís.' 

Ora, Os 'nossos homens do campo pre­
cisam de trabalho para a própria sobrevivên­
cia, e sendo aterra o único meio de susten~ 
tação de todos, estamos protestando contrá 
tal atitude e'solidários com os Municípios em 
questão. 
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Assim, buscamos junto a v>ÊXii, pro- mente porque está afrontando a Justiça, que ainda 
fundo conhecedor' do velho ,problemasoeiàl, não se pronunciou sobre a questão. Muito obrigâdo. 
as providências, cabíVeis perante as,~utàri-, O SR. EDISON LOBÃO (PFL -MA) - Senador 
dades competentes, inclusive o ExmR Sr. Mi- Bello Parga, V. EX1conhecetão bem quanto,eu as 
nistro da Justiça:lá ciente da shuação,litigi~. origens desse conflito. . ,.' I ' .' 
sa em nossa reglao. . " '" ' Por diversas vezes, fui à Funai, juntamente 

Contamos mais uma vez com o apoio . . com os prefeitos - e são gerações su~essiva$ - des-
de V. Ex'! contra tão abusiva 'e vergonhosa ' ses Municípios, em busca de uma solução. . 
linha de conduta da Funai,'que só 'fem pr~ .. Por algumas vezes estive no Mihistério da Jus-
judicar os que trabalham' na terra e, uSando tiça com o mesmo propósito, pedindo que, pelo me-
no bom sentido a terra, sempre deram umà nos, o Govemo Federal, por meio daquele Ministé-
valiosa contribuição para o desenvolvimento rio, determinasse uma nova demarcatória, através 
do Esta.do ê da própria Nação:, . do Exército, que já se dispôs a issq .. para que se 

, . Chegue a uma conclusão satisfatória. I 
O documento está assinado par 'Salvio Dino, Não queremos, absolutamente, ,expulsar os ín-

Presidente da Associação dos Municípios do 'sul do dios de onde estão, mas não podemos admitir entre-
Maranhão, . " ,.., gar-Ihes terras que não lhes pertendem e que não 

Aí está, Sr. Presidente, como a Funai, des;):. lhes são necessárias. Demarcar t~rras indígenas 
rientada, avança em quatro Municípios do ,sul do Es- com a invasão de Municípios até a metade das suas 
tado do Maranhão e procura expulsar os maranhen- sedes é um crime que se comete contra brasileiros 
ses, os brasileiros que ali se encontram, em nome do Maranhão. I 
de uma falaciosa ,;reservação deárea,doslndios, O Sr. Leomar Quintanilha (PPB - TO) - Per-
que já estão muito bem aquinhoadOS na. 'região com mite-me V. Ex'! um aparte? I 
áreas além daquilo que eles próprios necessitam. O SR. EDISON LOBÃO (PFL 1 MA) - Ouço o 

O Sr. Bello parga (PFL - i~Â).- Permite-me aparte do nosso Colega do Tocantins! 
V. Ex' um aparte? O Sr. Leomar Quintanilha (PPB - TO)"- Emi-

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - Ouço nente Senador Edison Lobão, a preocupação que 
V. Ex'!. .. V.' ExB traz a esta Casa envolve todos nós, notada-

O Sr. Bello parga (PFL - MA) - Senador,Edi- mente no momento em que o abastecimento de ali-
son Lobão, assim.como V. ExB, também, recebi co- mentos no País é crítico e caótico,'é em que o ho-
municação de igua,l teor tia Associação, dos Muriicl- . mem do campo vive, por outras razõés e circunstân-
pios do sul do Maranhão, firmada pelo P~feito ,de cias, uma J!:!!!:a':1.99ilidade muito gi"an~e, pois seu di-
Montes Altos; ,s8lvio Dina. Éde estarrecert' Não en- reito de propriedade está sendo vilipendiado, usur-
contro outra expressão, Senador Edison Lobão, para pado, agredido' e desrespeitado. Me~mo assim, ele 
classificar a atitude da Funái, que intervém em 'uma tem aptidão para produzir e resistir a todos esses as-
questão sub Judice. Há Ocupántes, posseiros e pro- saques, a' todas essas "dificuldades, inclusive de 
prietários de terra. A questão foi levadaa.o Judiciário agressões extemas, com importações de uma agri-
maranhense e, no entanto, a Funai se arvora0 diréi~ cultura subsidiada que está sendo privilegiada no ex-
to de estabelecer a quantidadedifpessoas quedéve terior. Isso, realmente, preocupa-nos muito, porque o 
explorar a terra naquela regi~o"~~' fóssepór.mei,o instante 4 delicado. V. ExB brada o problema em alto 
de uma ação demarcatóriaadministrativa;'seria,pelo e bom som, e em muito boa hom. au~ro me"solidari-
menos o fruto do entendime'nto, mas não houve ria- zar com V. Ex'! nesse posicionamento contra a atitu-
nhum entendimento. O litfgio'é antigo; e adeci~o de equivocada da Funai e nas açóeslqüe achar con-
está afeta ao Tribunal de Justjçá"~ararihe!"se."'~n. veniente adotar em relação a esse assunto; pois a 
tão, essa repartição não poderia, com 'evidente pre- Funai, ao invés de contribuir para tranqüilizar e solu-
juizo dos lavradores, que há anos cultivam aquelas cionar o problema daqueles poucos que ainda se de-
terras, impedi-los de fazer sua lavoúra e' de tirar da dicam à arte de produzir o alimento, elemento essen-
terra o sustento próprio, de sua 'fàmn'iae ,a pi'pduÇão cial à vida, cria-lhes constrangimento eidificuldades. 
do Estado. Associo-me a V. ExB, SeriadorEdison Lo- O SR. EDISON LOBÃO (PFti - MA) - Em 
bão, e reforço essa reclamação doS ,maranher'Íses nome' do povo maranhense agradeçb sua solidarie-
do sul do Estado, nosentidodequ8. seja proibida dade. V. ExB'traz um dado interessante: a nossa 
essa ação ilegal edesrespe~osada'Funai,principal- agricultura precisa avançar e não rec~ar, e com esse 

! 
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gesto da Funai estamos retirando oitocentos traba'~ privado" em ~ato Grosso. Do local onde estávamos, 
Ihadores do campo. E em nome de quê? Em.nome vislumbrávamos no horizonte uma serra que as pes-" 
de uma falsidade, de uma ação deletéria dos xiitas e soas' que nos acompanhavam, inclusive' alguns téc-
dos barbudinhos da Funai. nicos dá região, indicáram como sendo o limiar de 

Somos, hoje, um País que produz oit~nta' mi~ uma grande reserva indígena, de um milhão e du-
Ihões de toneladas de grãos, apenas, e ouço' algu- zentos mil hectares, destinada a uma população de 
mas autoridades mencionarem isso com ,o vigor de trezentas pessoas, de todas as idades. Isso significa 
uma glória que não existe. Ainda bem que o Ministro uma 'reserva de terra de quatro mil hectares para 
dá Agricultura, Dr. Turra, conseguiu colTi o Governo ca(1a uma das pessóas.que lá estão. Uma família de 
uma vasta linha de financiamento para a agricultura. três pessoas,'composta por um casal e um filho, tem 
Oxalá isso possa realmente ser praticadéi'e'gerár uma reserva de dóze mil hectares; um ancião com 
frutos nas safras seguintés, pois não podemos conti- mais 'ae' setenta anos, morador do local, tem seus 
nuar importando feijão e arroz em nome de uma má quatro mil hectares, bem como uma criança recém, 
política agrícola, agravada ainda agora pela Funái,à miscida, porque. essas trezentas pessoas são a 
qual não cabe essa participação. " ' ,soma de um conjunto de famílias'de todas as ida-

Sr. Presidente, não posso aceitar que a 'Funai des.-'Émuito luxo, para qualquer país do mundo, reser-
continue dando as cartas num momento como este va~ para trezentas pessoas urna área do seu território, 
e numa questão dessa natureza. Não é possível qúe que se toma sagrada, de um milhão e duzentos mil 
se aceite, em nome da preservação dos' interesses hectares. Já 'que temos um enorme país, a' convivên-
legítimos de índios, o prejuízo fatal de interessês'do cia com essas contradições é penosa, mas possível; 
povo' brasileiro. Os maranhenses, nossos conier'râ~ no' entanto, penSo que por trás disso existem outras in-
neos, brasileiros como todos nós, não podem' lier ex- dágaçõéSrelacionadas à própria soberania nacional 
pulsos de suas casas em nome de uma ação duvi- ~sobre:eSsas'áreas, Presto, aqui, a segunda informação 

. dosa de agentes da FunaL . I', "a V.Exª; pOClilido deSculpas por me alongar. 
O Sr. Geraldo ,..elo (PSOB _. RN) '-perrÍliie- ~,i' O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - V. Exª 

me V. EXª um aparte? .. .' honra-nos e homenageia-nos com o seU aparte. 

. O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - Ouço o '. ,t O Sr_ Geraldo Melo (PSDB - RN) - Agradeço 
aparte do eminente Senador Geraldo Melo dOITi'toda muito a gel'!erosidade de V. EXª, que só pode partir 
alegria para mim. .' . ., dEi' uma pessoa que me dedica estima pessoal. 

. ~ ·t~ 

.. ti Sr.:Geraldo M,elo (PSDB - RN) - Senador-'~ . O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - E 'admi-
Edison Lobão, V. EXª está trazendo ao conhecfmén- raÇão profunda ' " " 
to da Casa informações sobre um conflito numa área . ~ O Sr. Geraldo Melo' (PSDB - RN)':' De qual-
concreta. Mas, na minha opinião, V.,EXª levanta um quer maneira, Senador Edison Lobão, eu era Seria-
problema que, um dia, alguém deverá ter co~agem dor'reeém-empossado'quando adoeceu o então Pre-
de enfrentar. Em nome da preservação de em patri- sidente da Casa. Senador José Sarney, às vésperas 
mônio cultural sobre o qual se fala sem nenhum co- dê'uma viagem a Nova Iorque. S. EXª pediu-me que 
nhecimento, o problema do' índio, no Brasil, tem sidofôsse.em'seu lugar para participar de uma rÉ/união. 
tratado com base na mais absoluta demagogia. Es- naquela . cidade, promovida por uma' organizaÇão 

'tamos num momento de profunda contradiÇão: a :não-governamental, em Nova Iorque, dirigida pOr 
qual explode aos nossos olhos, De um lado, a Funai uma brasileira de grande valor. que o convidara a 
defende c.om desembaraço, no conceito de reserva participar, na qual séria tratado o problema da' pre-
indígena, a propriedade de algumas tribos, sobre se.rvação kmbiental, da floresta tropical, da ~UI,tura 
uma certa área de terra e, de outro, o Estado a que índia e tudo o mais. Aceitei, com muita honra, a indi-
a Funai pertence - o Estado como uma entidade pú- i::àção do Presidente e lá estive. A nossa Colega Se-
blica, o Governo - inibe-se na defesa da propriedade nadora Marina Silva também lá estava, Fui obrigado 
privada de '. outros brasileiros. A comparação, por a 'me retirar de uma reunião depois de haver falado 
exemplo, entre o problema do índio e o problema doiJ'm cacique brasileiro - que. sabemos, antes de ser 
sem-terra deixa-nos num clima, da mais absoluta ~éaCique,era piloto de avião, nos Estados Unidos. 
perplexidade. Vou dar duas inforrTíações"a,V. EXª, ,:Alegai1do'não falar inglês e falar mal o português, 
para expandir a questão além dó território "do': Mara- • pédiu ele 'a ajúda de todos os intérPretes do mundo 
nhão. Alguns anos atrás, quando Governador; 'fui 'pàfa, entre outras coisas:além de dizer que não sa-
convidado para visitar um grande empreendi'merito ' biiló que Senadores e Deputados estavam faiendo 
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em Nova Iorque, pois faziam parte de uma classe de 'arrepiar. Mas nós, brasileiros, autoridades, estamos 
· pessoas que só se ocupava em botar dinheiro 'no sujeitos a ouvir coisas dessa natureza. Tudo isso por 
bolso, e que não sabia por que José Sarney havia quê? Porque somos também responsáveis pela 
sido convidado para aquela reunião e estava ali rei>- omissão - pelo pecado da omissão qe que nos fala 
resentado, afirmar que brasileiro ali erá ele, qué brâ: o 'Padre Vieira. Temos que parar dia ser omissos 
sileiros ,teram os índios que ali estavam. Todos 'os neSsa matéria. Repito: nenhum de nós, Senadores 
demais eram invasores, inclusive os descendentes da República, é contra.os índios; somos a favor de-
de portuguéses e espanhóis. E virou-se para a' cO: les. Mas não queremos que, em nome da defesa 
munidade norte-americana, que lolavei: aquéleaudi! que fazemos deles, o território nacio~al seja ocupa-
tório, e fez esta declaração, que me deixou estupefato do por 300 mil índios apenas. I; 

- e ele ápóntava para eles: ·Para nós, tanto faz que as c Informa-nos V. Ex! que 4 inil hectares,em de­
nossas terras sejam ocupadas peloS invasores aiuaisterminado torrão nacional, são destinados a um índio 
Ou Por vocês". Em outras palavras, ele sugeria, estimu- apenas. OlhamoS de novo para a fav~la da Rocinha' 
lava e apoiava a tese de que aquelas' terras indígenas e verificamos que 350 mil brasileiros, ~pobres, favela-
poderiam perfeitamente passar a ser ocupadas e dirigi- dos, ocupam, cada qual, não mais do :que 10 metros. 
das por povos de' outras nações, que ele citava? tais E ninguém fica condoído com a situação deles, não 
como alemães, japoneses, franceses, ingleses, ameri- há nenhum gesto dos "barbudos' da I Funai e nem a 
canos - para ele era tudo uma coisa só; dizia ele que, complacência'de outros órgãos do Govemo. 
como nós somos invasores do território brasileiro, nós 'O Ministro da Justiça, nosso cbmpanheiro do 
somos vistos por eles coino estrangeiros no Brasil, sig- Senado, Renan Calheiros, tem o dever de examinar 
nificando isso, portanto, que a tese da intemacionaliza-essa questão com firmeza, com a correção que S. ExI 
ção é bem-vinda. Senador Edison Lobão; não' pude sempre teve na vida, e de encontrar :solução para o 
permanecer ali porque eu estava desempenhando a caso maranhense e para o caso brasileiro. Como diz 
,missão de representar um ex-Presidente da República V. Ex!, este é um caso brasileiro, nãd é maranhense 
do Brasil e o então Presidente do Congresso Nacional apenas. O que não podemos fazer é tontinuar assis-

· do meu País. Acontece que eu, como Senador da tindo a incursões dessa natureza, à elxpulsão de tra-
República, jurei, no momento que tomei posse, cum- balhadores rurais, porque os homeris que plantam 
prir a Constituição escrita pelos invasores - se invaso-suas roças são também trabalhaddres rurais. Em 
res formos -, a lei dos invasores. E; invaSor ou não, te- nome de quê os expulsam?, Em nome de um avanço 
nho que ser fiel à Constituição e à lei que jurei defen- 'desnecessário das reservas indígenas. 
der. Portanto, mais uma vez, peço desculpas por ter- " . ; Sr. Presidente, era a informação que eu dese-

· me alongado tanto, mas fiz questão de fazer este apar- java tráZer, além do registro e o prÓtesto que faço 
te para dizer o seguinte: V. ExI, Senador Edison Lo- desta tribuna do Senado Federal. I 
bão, coloca, corajosamente, uma questão que não é " . ' Muito obrigado~ I 

apenas maranhense. Precisamos ter a coragem de, do • , •.. ' , . 
alto da tribuna do Senado,Federal,- abrir os olhos da ,., ", _ Durante'o discuisodol~r. Edis~n Lo-

, opinião pública e daqueles que estão envolvidos nesse bao, o Sr. Geraldo Melo, 111 '(ICe-Presidente, 
assunto, patrioticamente; de. abrir-lhes os olhos para deixa a cadeira da presidência, que é ocupa-
dúvidas e inquietações que nos assaltam a todos; para da pelo Sr. Bello Parga. 

que, no futuro, não sejamos acusados de nenhum tipo Durante o discurso do Sr. Edison Lo-
de cumplicidade com qualquer comportamento que bão, o Sr. Be!lo Parga, deiXa a cadeira da 
possa pôr em risco a soberania do Brasil sobre: todo o ' presidência, que é ocupada Pelo Sr. Geraldo 
seu tenitório. Muito obrigado a V. ExI. ", Melo, 11! Vice-Presidente. I ' 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL'- MA) - 'Senador ',' "O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce-
"Geraldo Melo, eu é quem agradeço 'o aparte de V. ExI, do a palavra ao nobre Senador Leomkr Quintanilha. 
'que significa o retrato do descalabro que estamos vi- O SR. LEOMAR"QUINTANILHA (PPB _ TO. 
vendo no Brasil em torno desta matéria: Fala V: Exl Pron'uncia o seguinte discurso. Sem irevisão do ora- ' 
que muitas autoridades tratam essa questão dema- dor.) _ Sr. Presidente, 'srªs. e Srs. Senadores, en-
gogicamente. Peço-lhe permissão para acrescentar contro-me aqui tomado 'por profunda tristeza, que 

. que uns a tratam assim por pura má-fé; , certamente se abate sobre os coraçÕes de milhares 

'O depoimento que V. Ex" nos ofereée dos fatos de brasileiros; por tristeza provocadá pela morte de 
ocorridos nessa reunião nos Estados Unidos são de Leandro. Calou-se, na madrugada dé hoje, uma das 
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mais belas e mais queridas voz~s do Brasil. Inter- tivos ganho~ pela dupla sertaneja e tinha uma queda 
rompeu-se uma carreira brilhante e mete6riêa, pre- especial 'pelo Estado d2 T ocãirtins. Comprãra recim~ 
cocemente. temente uma propriedade nesse Estado, onde esta-

E:ra um jovem que emergiu dos campos de~t~ 'Ia implantando uma fazenda de gado, e manifestara 
mate do interior de Goiás para alcançar a gl6ri'a nos o seu desejo de transferir para o Tocantins todos' os 
palcos do Brasil; um jovem que encantava a 'todos seus empreendimentos rurais. Leandro, lembro-me 
com a sua musicalidade, com a sua simplicidade, bem, quando eu era Secretário dà Indústria e Co-
com a sua alegria, com a ternura das suas mensa- mércio do Estado, 'a convite do Governador Siqueira 
gens; um jovem que, com o seu irmão Leonardo, con- Càmpos...· . 
quistou a consagração da dupla Leandro e Leon~rdo. . !. O Sr. EdiSon Lobão (PFL - MA) - Permite-me 

Viveu Leandro, Sr. Presidente, um períodO lértii .V. Exl'u'm aparte, nobre Senador? 
da música brasileira, quando a música caipira, quase . ,. O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO) -
que sempre embalada por viola e violão, recebeu Dareio'aparte a V. Ex', tão logo conclua elisa infor· 
uma roupagem . nova, modernizou-se, enriqueceu máção que considero significativa sobre as ligações 
sua instrumentalização com a introdução da guitarra, dá, dupla Leandro & Leonardo com o Estado do To-
do ,teclado, da bateria, do baixo, dando vida nova cahtins. .." ,.' . 
àquilo que se transformou na música sertaneja 'e que . Há no Tocantins, Sr. Presidente, SrlIs. e Srs. 
conquistou rapidamente o Brasil. Ele viveu essa épo- Senadores, uma área ainda intacta, virgem. Talvez 
ca e trouxe muita alegria; provocou emoções: arre- uma. das .' raras áreas ainda intactas da natureza, 
batou corações e era, sem sombra de dúvida, uma uma área'bela, impoluta, lor.alizada às margens do 
das melhores marcas da musicalidade brasileira que maraVilhoso rio. Araguaia,ao norte da ilha do Bana-
rompeu as fronteiras do nosso País, que já fatia su- na,l, uma regiáodenominada Cantão. Quem põe os 
cesso lá fora e que era presença permanente rios la-olhos' naJa. logo . se'encànta corria exuberância da 
res brasileiros de norte a sul, de leste a oeste ,deste sua floresta, cornos' seus maravilhosos lagos inatin-
nosso País. gl~eis ecorT) â nianlVilha que representa o pr6prio 

Sr. Presidente, Leandro. morreu como viveu: rio Araguaia. '. . .. ,... . . , 
como grande guerreiro, lutando. De origem humilde, ". Informado de que. o Governador do Estado 
lutou' para prosperar, lutou para sobreviver. Sempre . queria transformar e.sSaregião, que já era cons~rva-;. 
corajoso, batalhou e conseguiu conquistar a simpatia da como área de preserVação ambiental; num pólO 
de todos quantos apreciavam a.sua boa música. Por de: desenvolvimento' ecoturlstico, .Leandro se entu-
fim, caiu de pé, lutando corajosamente, contra a siásmoucom à idéia 'e teve vontade de conhecer a 
doença que o abateu. região~ Tive o, 'privilégio de acompanhá-lo na visita 

Meu conterrâneo, era motivo de orgulho para o'que'fez,' juntamente com o Governador Siqueira 
povo goiano, mas motivo de orgulho também para o 'CampOs e outros amigos. Fizemos o caminho pelo 
povo tocantinense, pois, afinal de' contas, . a brava rio Araguaia, de barco, até .aárea que denominamos 
gente tocantinense também era sua gente. 'Cantão. Penetramos alguns metros na floresta e 

O Leandro teve participação. importante e es- 'chegam~s a um rancho de palha, onde passamos 
pontânea, Sr. Presidente, na minha campanha elei- 'um final de tarde e pemÇlitamos, num ambiente mui-
toral e na campanha dos meus companheiros que . 'to Ipróprio, bemrústico, em acomodações sumárias. 
integravam a União do Tocantins em 1994. Sua par- Leandro encantou-.se com a região e nos en-

"ticipação foi espontânea, já que ele nutria uma ami-'cantou a todos com a sua simplicidade, principal-
zade profunda por vários daqueles que concorreram mente com 'o seu' desejo de participar do empreendi-

. aos diversos cargos, principalmente o Govemadormento que se propunha a fazer ali no Tocantins, 
Siqueira Campos, de quem era amigo particular. Ale- t~orrnandoo Cantão num pólo ecoturístico. Reve-
grava, com Leonardo, os encontros extraordin'ários Io~ Le8fl(jro que gostaria de construir um hotel para in-
das praças cheias, das ruas lotadas, dos rostos ale- tegrar o contexto de investimentos que seriam feitos 
gres, do povo vibrante e entusiasmado com âquele nessâ região; que é uma dàs mais belas do País. 
que sabia penetrar nas nossas vidas com as' hist6- '" Foi uma tarde/noite extraordinária, da qual não 
rias melodramáticas das suas músicas. , me esquecerei. Nessa oportunidade, estive s6 com o 

Mas o Leandro tinha um traço partic~lar.,e'im- Leandro; em 'outras vezes, com Leandro e Leonardo 
,portante no seu caráter: tinha sensibilidade empr9- . nóterrit6riotocantinense .. 
sarial. Era' ele quem conduzia as aplicações dos efe- ..... OUço, com prazer, o nobre Senador Edison Lobão. 



.unho de 1998 DIÁRIO DO. SENADO FEDERAL Quilrta-feira 24 11033 

O Sr. Edison Lobão (P,FL - MA~ - Senado"r . que, jUntamente com seI.) irmão, reJsuscitou a músi-
Leomar Quintanilha, V, Ex! canta as, be,lezas de sua ca sertaneja. ','. r'" . 
terra ao tempo em que homenageia 'ufn,grar:'depan- Como uma menina do Rio de Janeiro, vende-
tor, aquele que nos encantava com ,as, s'uas ,cançõ- dora de tomates, lembrei-me de q~e esse menino, 
es. Não tive muitos contatos com,o 'ke~'[i~rq,apenas que virou um homem famoso, era plantador de to-
um, exatamente no Tocantins, mas' seiqüe ele era, mates. Quando soube que ele estava doente, pedi a 
de fato, um representante autêntico da bela e glorio- Deus - Leandro não me conhecia, mas eu o conhe-
sa musicalidade brasileira. O desaparecimento dele cia bem, porque ele visitou nossasjcasas com suas 
é uma perda significativa para todos nós. O homem músicas e seus sucessos - que fizesse a sua vonta-
sobre a Terra não vive apenas das realizações, das de na vida desse jovem. I ' 
construções: vive, também, da construção da alma, Ele era tão jovem, passou por!uma vida de difi-
e o Leandro participava dessa obra importante anti- culdades e conquistou o sucesso com seriedade e 
estresse. Ouvi-lo era sempre um momento de ale- integridade! Por que as coisas aco~tecem dessa for-
gria, de encantamento. Ele merece as homenagens ma? Pedi a Deus que o curasse e tenho certeza de 
que V. Ex!, seu conterrâneo, presta nesta manhã de que várias orações foram feitas pOr todo o Brasil, 
terça-feira. Foi-se o Leandro, mas ficou a sua memó- para que ele pudesse voltar a viver com saúde sufi-
ria e a sua história. Cumprimento V. Ex! por trazer, ciente para continuar alegrando nos,sos corações. 
nesta manhã, essa questão ao Senado Federal. Esse menino me tocou profundamente por sua 

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO) - vida, por sua história e pela sua 'passagem deste 
Agradeço, Senador Edison Lobão, â manifestação mundo para o outro. Sei que só u~ milagre poderia 

. de solidariedade de V~ Ex! e o reconhecimento da tê-lo curado daquela doença terrfvel, que o afetou. 
extraordinária' contribuição que o Leandro sempre Perdi um irmão nas mesmas condições que ele 
trouxe com a sua arte, com otalentó que Deus lhe e acompanhei o sofrimento do meu irmão. Quando 
deu, a amainar, a aparar as arestas que este mUndo soube que ele havia falecido, eu disk.e: "Já que Deus 
conturbado tem provocado na sociedade consumis- assim o quis e não o curou, que b~m que ele se foi, 
ta. A sua presença será sempre salutar. porque é muito duro o sofrimentot. Acompanhei a 

Deixa-nos o Leandro um vácuo imenso, um va- .dor de meu irmão e sei como é difícil essa situação. 
zio enorme, qúe certamente só será.'suprido pelas Leandro foi um peregrino: de Tocantins, foi 
inúmeras gravações, pelos inúmeros registros, pela para São Paulo e, depois, para os I Estados Unidos. 
memória dos' seus contatos pessoais;pela memória O Brasil inteiro sofreu muito com ai dor dessa figura 
do seu relacionamento, 'da 'sua história, da sua traje- maravilhosa do vendedor de tomates. É assim que o 
tória, do seu' esforço e da Sua glÓria. Deixa~nos o vejo. Quem assistiu ao filme O Con~ador de Histórias 
Leandro um glossário de exemplos que gratificam e sabe que, além de vendedor de tomates, Leandro 
edificam os jovens brasilei'ros; Deixa-nos o Leandro era um contador de histórias da música caipira, que 
uma legião de amigos, de fãs é de admiradores. Dei- foi quase esquecida e que, como ibem salientou o 
xa-nos saudos'os, com à forte afirmação de uma 'de Senador Leomar Quintanilha, foi por ele ressuscita-
suas mais belàs canções: "Nãb' '!iprendi a dizer da, numa integração de avanços tecnológicos eins-
adeus'.' o' . trumentais, que todas as músicas começaram a ad-

Muito obrigado, Sr. Presidente., . 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Conce­

do a palavra, por vinte minutos, à Senadora Benedi-
ta da Silva. " 

, A SRAo B'ENEDITADASILVA (Bloco/PT - RJ. 
'Pronuncia o seguinte discurso. Sem rev'isão da.ora­
;dora.) - Sr. Presidente, Sr;'so e Srs. Sfi)nadores, é 

'.."grande a nossa emoção ao registrar~nossa solidarie-
dade à família de Leandro. 

, " . Acompanhei a homenagem feita pelo Senador 
Leomar Quintanilhao Não solicitei um aparte, porque 
também gostaria de prestar, a minha homenagem, a 
homenagem de alguém do Estado do Rio de Janei­
ro, que reconheceu em Leandro uma figura sem par, 

quirir. 
A guerra desse homem de 36 anos cessou, 

mas penso que a compaixão de mi,lhões de brasilei­
ros, em suas orações e seus se~timentos, deixou 
em Leandro, esse carismático menino-homem, ho-

. I 

mem-menino, cantador e contador de histórias, uma 
,profunda alegria. Tenho certeza de que ele acompa­
nhou todo esse sentimento dos brasileiros. 

É impressionante que, no m~mento em que o 
Brasil se unificava em tomo da seleção brasileira -
tudo é feito em função de estarmos diante de uma 
televisão para assistirmos aos jogos, na torcida pela 
vitória -,estivéssemos juntos, torce:ndo para que pu­
desse haver um outro desfechoo A t,orcida dele conti-

I 
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nua. Suas músicas, penetrando em nossos coraçõ­
es, fazem com que as lágrimas venham aos no~sos 
olhos e com que a saudade comece a bater forté em 
nosso peito. 

Quero deixar à família do plantador de tomate 
e do contador de histórias, desse fenômeno, desse 
sucesso, uma palavra - talvez, alguns não a enten­
dam, mas aqueles que praticam a fé sabem perfeita­
mente o que ela significa -que está expressa em 
Eclesiastes, capítulo 7, versículos 2, 3 e 4: . 

'2 - Melhor é ir à casa onde há luto do 
que ir à casa onde há banquete, pois néique­
la se vê o fim de todos os homens, e os vi-
vos que o tomem consideração. ' I . 

3 - Melhor é a mágoa do riso, porque 
com a tristeza do rosto se faz melhor o coração. 

• 4 - O coração dos sábios está na casa do 
luto, mas o dos insensatos na casa da atedria. • 

Que o nosso coração'de luto sétransfomle na 
alegria e na satisfação de termos convivido com' uma 
grande figura e que sua partida sirva para nós como 
um exemplo de luta, de dedicação, de solidariedade, 
de humanidade e de fraternidade! • I 

À família de Leandro os sentimentos de todos 
nós brasileiros e o meu, em particular, em nome do 
Partido dos Trabalhadores. . ,. 

Muito obrigada, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Não há 

rnais oradores inscritos. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 

Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Nábor Júnior. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 431; DE 1998 

Senhor Presidente, ' 
Requeiro, nos termos dos arts. 2t B e 221 do Re­

gimento Intemo e de acordo com a tradição da Casa, 
as seguintes homenagens pelo falecimento do ca[ltor e 
compositor goiano Luiz José Costa,- "Leandro" -t, que 
com seu talento artístico projetou a música sertaneja e 
a cultura de Goiás em todo o cenário nacional: 

a) inserção em ata de um voto de profundo 
pesar; 

b) apresentação de condolências à família e ao 
Estado de Goiás. ' 

Sala das Sessões, 23 de junho de 199B. - Se­
nador Mauro Miranda. - José Saad - Leomar 
Qulntanilha - Benedita da Silva, ' 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O reque­
rimento que acaba de ser lido depende de votação, ra­
zão pela qual o submeto à apreciação do Senado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) , 

Aprovado. , 

I ,,' . 

. Será cumprida a deliberação do Plenário .. 
, I O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) .:-'Os Srs. 

Senadores Odacir Soares e Mauro Miranda envia­
ram discursos à Mesa para serem publicados, na 
forma do disposto no art. 203 do Regimento Interno. 

I S. Ex%serão atendidos. ' ' 
O SR. ODACIR SOARES (PTB ~ RO) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Senadores, com a eclosão 
da primeira crise da economia mundializada que co­
meÇou na Ásia, atingiu o México e agora a Rússia, 
crescem as especulações de que o mUndo precisa 
de um novo Bretton Woods para conter novos es­
touros econômicos em outros países emergentes. 

. Reaimente, a Europa Ocidental e os Estados 
Unidos começam a' demonstrar grande apreensão 
com a ameaça de novos vendavais que sejam capa­
zes de atingir em cheio economias como a do Brasil, 
por exemplo. Um impacto de tal natureza, certamen­
te, c;:ausaria um efeito dominó e uma quebradeira ge­
rai em quase toda a América e colocaria em sério 
riscp a própria economia americana. É importante di­
zerlque, no mesmo dia em que a bolsa Russa enlou­
queceu, o jomal Washington Post já publicava um 
grahde artigo dizendo que o Brasil seria a próxima 
vítima. Aliás, desde a primeira crise asiática, vários 
eConomistas vêm advertindo as autoridades econô­
mi«as brasileiras e. chamando a atenção para o de­
sequilíbrio de nossas contas' intemas e extemas; 
para o perigo do crescimento constante de nossa dí­
vida pública; para o aumento dos índices de desem­
prego que já começaram a preocupar; para as altas 
taxas de juros que são praticadas; e para a política 
cambial que dificulta em muito o desempenho e a 
competitividade do Brasil no mercado intemacional. 

" ' Em rápidas linhas, conselheiros' ecoflômicos 
europeus, americanos e asiáticos são unânimes em 
dizer que O' grande vilão 'dessas crises é a falta de 
controle sobre o fluxo dos capitais especulativos nos 
países emergentes e a falta de condições financei­
ras enfrentada pelo Fundo Monetário Intemacional, 
que não tem como socorrer às economias atingidas. 

Assim, tanto o eminente economista americano 
Paul Krugman, quanto o professor indonésio Iwan 
Aziz e o economista japonês Takatoshi Ito entendem 
qu~ é preciso reformular urgentemente o FMI e pre­
pa/á-Io convenientemente pàra ser o suporte contra 
novas ondas de crises. Dessa maneira, eles acham 
que é preciso construir um sistema bancário interna­
cional diferente do atual e separar a poupança con­
vencionai do capital especulativo. Defendem, igual­
m~nte, a criação de urna agência internacional que te­
ria 'um papel de órgão regulador de todos os bancos 
centrais do mundo, e são a favor da irTlllernentação do 
'imposto Tobin', que taxa o dinheiro internacional e 
te~ o poder de desestimular a fuga de capitais quando 
um pais entra em crise. Por fim, reconhecem que os 
pa~ses precisam estabelecer regras rígidas de conduta 
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para a movimentação financeira e preconizam, como 
um dos pontos mais importantes das medidas a se­
rem adotadas, o aumento imediato ,dasc.cotas do 
FMI.,. . .'. 

Lamentavelmente, devemos reconhecer'que as 
idéias preconizadas por esses economistas; por mui­
tos conselheiros da Wall Street e por outros que 
pensam da mesma maneira, não encontram facilida­
des para serem· implantadas nem mesmo a longo 
prazo. Para termos uma idéia, basta citar a penúlti­
ma reunião do fundo realizada em Hong Kong, sem 
setembro do ano passado. Nessa reunião, foi apro­
vado um aumento de 45% na costa de contribuição 
dos países-membros. Todavia, terminada a' reunião e 
acalmados os ânimos mais empolgados, ninguém fa­
lou mais no assunto .e, até hoje, em relação aos Esta­
dos Unidos, por' exemplo, a proposta que passou pelo 
Senado dorme em 'berço esplêndido" na Câmara que 
não demonstra qualquer interesse em vê-Ia prosseguir. 

Em verdade, o sucesso do desempenho eco­
nômico dos Estados Unidos, tanto interno, quanto 
extemamente, tem levado esse país a adiar um pou­
co as medidas urgentes que precisam ser adotadas 
para afastar a ameaça de um crash global. 

Neste segundo, Govemo Clinton, os Estados 
Unidos estão incontestavelmente atravessando uma 
fase de grande prosperidade econômica e social. 
Enquanto a taxa de desemprego está abaixo de 5% 
nos últimos três ànos o preço das ações dobraram e 
a presença americana ,no comércio intemacional 
nunca esteve tão pujante. Portanto, o sucesso con­
juntural americano é tão grande que nada neste ins­
tante parece ameaçar esse desempenho tão brilhan­
te. Todavia nunca é demais colocar as "barbas de 
molho' porque sabemos muito bem,que a felicidade 
não dura para- sempre. Dessa maneira,. cuidar com 
mais pressa da situação. intemacional não deixa de 
ser uma maneira,efetivamente concreta de garantir a 
bonança por mais tempo, Portanto, não tenho dúvidas 
,de que o futuro do equilíbrio mundial neste final de sé­
culo e no começo do outro dependerá estreitamente 
das novas relações que precisam ser estabelecidas, 
sobretudo entre os Estados Unidos, a ~uropa, e as 
'economias emergentes da Asia e da América Latina .. 

Sem qualquer engano, no contexto dessas no­
vas relações, um sistema monetário. internacional re­
·novado poderá servir justamente como um vetor de 
proteção da economia mundial. 

Porém, na opinião do cientista político Manga­
beira Unger em artigo publicado nº 44 da revista No­
vos Estudos, do Centro Brasileiro de Análise e Pla­
nejamento - CEBRAP, em março de 1996, "O colap­
so do padrão-ouro e da paridade fixa levou o FMI e, 
,por extensão, todo o sistema conectado das institui­
ções de Bretton Woods, para o fundo de um mar 
inexplorado de conflitos práticos e ideológicos. E o 
fez sob o mal-ocultado·disfarce de necessidades ale-

gadamente técnicas. O pressuposto abrangente e 
manifesto do papel de recuperação do FMI e do Banco 
Mundial agravaria os conflitos, embora reforçando qs. 
poderes de tecnocracia econômica intémacional, e dos 
interesses e idéias aos quais ela atou seu destino( ... )". 

Sem querer ser tão pessimista quanto o profes­
sor Unger, devemos acreditar que medidas impor­
tantes deverão ser tomadas a médid prazo no senti­
do de promover uma revisão qualitativa no funciona­
mento das instituições de Bretton ~oods. Essa re­
visão passará necessariamente pelo equilíbrio do 
comércio, da balança de pagamentos e, como já vi-
mos, dos investimentos. I 

Para finalizar, devemos relembrar que todos os 
países precisam de uma garantia mínima para que 
consigam sobreviver neste mundo lconturbado. Só 
assim, será possível impedir que turbulências deses­
tabilizadoras continuem a subverter k ordem econô­
mica mundial. 

Era o que tinha a dizer . 
Muito obrigado. 
'o SR. MAURO MIRANDA (PMDB - GO) - Sr. 

Presidente, Srase Srs. Senadores, Iparou de bater, 
nesta madrugada triste de São Paulo, o coração ge­
neroso do cantor Leandro. A doença insidiosa emu­
deceu para sempre a voz romântica que embalou os 
sonhos e as alegrias de milhões de admiradores de to­
das as camadas sociais, de todas as idades e de cada 
um dos recantos deste País. A música sertaneja ficou 
mais pobre, o Brasil está coberto de tristeza, Goiás 
chora a perda de um de seus filhos m~is ilustres, e to­
dos os que tivemos a ventura de conhecer de perto a 
alma pura e simples deste grande ídOlo popular esta­
mos vivendo um sentimento irreprimível de orfandade. 

Como ser humano, Leandro construiu uma per­
sonalidade talhada para servir de e~emplo a todos 
os que lidam com a fama. O poder ~o prestígio po­
pular não lhe subiu à cabeça. Manteye-se fiel às raí­
zes rurais, aos amigos, aos familiares e aos necessi­
tados que dependiam de sua alma benfeitora. O ca­
lor e os aplausos constantes das multidões, os su­
cessos nos discos e a carreira em constante ascen­
são, circunstâncias que repentinamer,te se tomaram 
rotina na vida dos irmãos Leandro e Leonardo, não 
mudaram a grandeza de caráter el a simplicidade 
desse jovem que está deixando o nosso convívio. 
Na essência, o menino pobre de GOianápolis, o agri­
cultor humilde que vivia da plantação de tomates, fói 
sempre maior e mais forte do que o grande ídolo po­
pular, com a grande fortuna material que acumulou 
em treze anos de celebridade. Leandro distribuiu 
alegria com sua música, mas ele mesmo não conse­
guia ocultar a timidez da origem sertaneja, que era 
outra marca do seu temperamento contido. 

Goiás tem uma dívida de gratidão com o filho 
querido que está perdendo. Com o parceiro, irmão e 
amigo Leonardo, ele ampliou as frohteiras culturais 

I 
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do nosso Estado, divulgando a música, a alma, as pais de ontem, porque acordou sob o trauma da perda 
crenças e os sentimentos dos irmãos goianos, de dolOrosa, contracenando com a expectativa de uma nova 
palco em palco e de cidade em cidade. Para o públi~ vit~ria em,campos franceses. Este País que se u.niu nas 
co, quase nunca inferior a 50 mil admiradores, reuni- ' oraÇõeS, 'que' Viveu sob intensa comoção o sofrimento de 
do em praça pública, Goiás e a dupla se confurdiam Leandro e as dores de sua famnia, é um país que deverá 
numa imagem de simbiose. Mas a dívida do IBrasil retirar algumas lições importantes de vida a partir da for-
rural é ainda maior. Com Leonardo,Leandro popula-
rizou, como ninguém, através da música, a mais ge- ça demonstrada por Leandro diante da adversidade, Jo-
nuína e autêntica cultura de suas origens sertanejas. vem, rico, famoso, querido, com um futuro cercado de to-
Ao lado de outras duplas goianas, como Zezé de das as garantias de sucesso e estabilidade material, ele 
Camargo e Luciano e Christian e Ralph, ele ajJdou a não se rebelou contra os desígnios de Deus. Sabia que 
construir um movimento espontâ,neo mas sólido de ,ia morrer, mas escondeu o sofrimento atrás do soniso oti-
destruição de preconceitos. Romantizada no repertó- • e esperançoso. Leandro nasceu pequeno, pobre, 
rio caprichosamente selecionado, a música sertaneja humilde, mas deixa este mundo com uma imagem de 
assaltou rapidamente o gosto dos mais exgentes grclndeza é de superação humanas que fazem digno de 
segmentos da sociedade urbana de todo o: País. todas as homenagens que lhe foram prestadas nos últi-
Mas a terra, as coisas simples do campo, o amor e o mos dias pelo amor do povo brasileiro. 
coração nunca deixaram de pulsar como elementos Em breve será lançado o último disco gravado 
mais vivos na inspiração da obra que consagrou 
Leandro. Em sua última edição, a revista Manchete p~la dupla Leandro e Leonardo. Numa das faixas, 
informa que, até maio deste ano, o volume de ven- ouviremos essa frase que vai reforçar a imortalidade 
das da dupla já havia atingido a'flibula de 20 milhões' da presença de· Leandro entre nós: "Minha vida se-
de discos, "transformando-se no maior fenômeno da gue o sol no horizonte desta estrada". Para mim, Se-
indústria fonográfica brasileira"~' Eu diriá, mais'ainda,' n~oras e Senhores Senadores, uma frase profética, 
que não me lembro de tamanha mobilização dos como que guiada pela inspiração divina. Pois a vida 
meios de comunicação para acompanhar o calvário " de Leandro foi sol, na luz da poesia que disseminou 
de um ídolo popular. Ontem, mais de 100 rep6rteres por toda a extensão da alma brasileira, e foi energia 
estavam presentes em frente ao hospital Sã9 Luiz, nas alegrias que levou por todo este imenso palco 
Era o coração do Bl)'lsil que estava lá, orando e tor- de milhões de admiradores. Esta luz e esta energia 
cendo pela vida no coração de Leandro. E ali estava não morrem, porque a voz de Leandro continuará 
mais uma evidência de que a arte,de Leandro perde- ' embalando' as nossas esperanças e os nossos so-
ra todas as fronteiras da timide~, e que ele gé!-nhara nhos, nesta, larga estrada de compreensão que ele 
todos os limites de um grande pal~o chamado ,Brasil. abriu, como mensageiro de grandes virtudes que po-

Senhoras e Senhores Senadores, quero guardar dem elevar a dignidade do ser humano a limites ini-
para mim a imagem emocionante do depoimento que vi maginários, Nos seus últimos dias de vida, Leandro 
ontem pela televisão. Dominado pela emoção, núm dos foi a encamação da dignidade e da resignação, Foi 
vários shows que tem realizadoinos ,últimos di~ pelo '" ~hUr11ilde na grandeza da fama, e foi grande ao con­
interior da Bahia, Leonardo exibiu para um público 'dEi viver com a fragilidade da vida, Aos pais, aos irmã­
mais de 50 mil espectadores o vídeo de uma' mensa- - os e a todos 05 familiares, as minhas homena-
gem deixada por Leandro, pouco depois de se hospHali- gens, 'que peço licença para serem de todo o povo 
zar. Com a força invejável de sua coragem, o cantor, já goiano, por terem tido a ventura da convivência 
desenganado pela medicina, pediu que o público o subs-' com este' homem singularmente exemplar como ci-
tHuísse na segunda voz, compondo o dueto com o irmão dadão comum ou como figura pública. E meus vo-
Leonardo, até que ele pudesse voltar aos palcos. Jamais tos de que essa convicção faça menos sofrida a dor 
vou esquecer essa lição de vida, esse momento supre- p~la perda irreparável. 
mo de superação. Como não vou esquecer, e o Brasil Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
não vai esquecer, a força simbórlCa daquela aparição de 

Muito obrigado. 
Leandro, envolvido na nossa bandeira, na sacada do , ' , o SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) _ Nada 
apartamento que sua famnia havia alugado, em São pau- • 

: mais,havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os lo, nas proximidades do hospital. Era o dia da estréia do 
trabalhos. Brasil na Copa do Mundo, e Leandro exibia o seu otimis-

mo com o desempenho do Brasil e com sua reçupera­
ção, poucO antes ~ sofrer a priméira parada cardíaca~ 

O Brasil que 'daqui a pouco mais estarátorcen­
do pela terceira vitória do seu futebol não é o mesmo 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 12 minutos) 

(O.S. N2 14248198) 

! 
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o DIRETQRoGERAI:. DO SENADO·FEDERAL. DC!I uso da 
," ,.'. ' 

atribuição que lhe foi cOnferidape,I~~gO ~~.§ 1°, dá ReSolução D~63, dei i 1997, e 

tendo em vista o que consta do Processo 0°007.645/98-8, , ,"', 
. '.' .. .. . -' '", ~ ,'~ ; . . - . . - , .. ', .. . ' 

R E S: () 'L V'E <exonerar,' ria forma do disposto 'no artigo 35, 
" ,.,. ',:,,' - ", - , : I 

inciso l, da Lei na 8.112, de '1990"ÔÁLT()NCOSTA, matrícula n° 301504, do 

cargo, em comissão,de Assis~~te 'PailaIne~ult"AP"3.Çio <Jabbrete dolSenador 
• . ' . ,',o", ,"' I 

Mauro Miranda, a partir de03 de junhôde1998 .. ' 
. • 'I 

Senado Federal, em 08 dejunho~i998. ,. :. . ... 
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I 
O DIRETàR-GERAL DO SENADO FEDERAL no u~o da 

atribuição que lhe foi 'conferiqà pelo artigo 15 das DispOSiçõ~s' Finais da 
Resolução nº 9, de 1997, " 
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RESOLVE dispensar a -servidora . MARIA-ELCI DE 
OLIVEIRA, matrícula 2179, da Função Comissionada de Assistente de Controle 

. . .'. 11" _.. • ,~ " .. I~,., .} 

de Informação, Símbolo -FC-04," do ServiÇó 'de 'Atividades Especiais, da 
Subsecretaria de Apoio Técnico, da Secretaria Especial de' Editoração e 
Publicações, e designá-!é!.par~.e,x~rçer_.a F;u~çã<?\Comissionada de Assistente 
Administrativo, Símbolo FC-05, da Subsecre~a'fia de Administração, Suprimento 
de Matérias-Primas e Desenvolvimento Tecnológico, com efeitos financeiros a 
partir de 12 de junho de 1998, '. . 

"I 1 "1 A, ,",~!'I. oh ""'","",( ." ... , 
• '''''' ·;.,/ ...... ···'h .. )J J "·.i,.· 'o. " ... ~ ~~.i.' ·4.,.- .• 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 

"{".} I ,', (,tt~<~·~2~,P~}~!;~,-.:> "hh~ .­

r, 
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I.' 

\ O DIRETOR-GERAL,oO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que IQe foi \cOnferida ,pelo artiQo 15 rias Disposições Finais da 
Resoluça-o nº 9 -dê 1997 'I',· /' ".1 'I 

I I • 1 

~J,1 '!,~ l~ t.' f~ .. r.» '·'1''t.~ •• 1'l!' 
RESOLVE -dispensar' o servidor PEDRO AMÉRICO· 

PINHEIRO CÂMARA, matrícula 3874, da Função Comissionada de ASsistente 
Administrativo, Símbolo FC-05, da Subsecre~ar'ia de Administração, Suprimento . 
de Matérias-Primas e Desenvolvimênto\Tecnológico;'e designá-lo para exercer a 
Função Comissionada de Assistente Administrativo, Símbolo FC-05, do Serviço 
de Apoio Administrativo e Registros Funcionais, Subsecretaria de Administração, 
Suprimento de Matérias-Primas e Desenvolvimento Tecnológico" com efeitos 
financeiros a partir de 12 de junho de 1998, 

,- :. f r j 

I 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.064, DE 1998 
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1':' . 

o DIRETOR-GERAL DO 'SENADO FEDERA~,"no~sô da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições. Fin~is da 
Resolução ~ 9, de 1997 , '. .'.. ..... ,'·1 < 

. RESOLVE dispensar ·0 servidor LUIZ ,'FERNANDO 
· MADEIRA, matrícula 3209, da Função Comissionada' de:Àssistente 
· Administrativo, Símbolo FC-05,do Serviço de Apoio Administrativo. e Registros . 
· Funcionais, da Subsecretaria de Administração,. Suprimento de Matérias-P~imas e 

Desenvolvimento Tecnológico, e designá-lo para exercer a Função Comiss.ionada 
de Assistente Técnico, Símbolo FC-06, do Serviço de Atividades Especiais, da 
Subsecretaria de Apoio Técnico, da Secretaria Especial deEditor~ção e 
Publicações, com efeitos financeiros a partir de 1~ de junho de 1998, : 

i 

BTI~IQ'9 
~GACIEL DA SILVA MA . 

DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.065, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares, e de acordo com os Atos nO 9 de 1996 e nO 
15 de 1997 da Comissão Diretora, 

I : . 
l' 

RESOLVE: i. . 
I. ' .. 

Art. 1° - São designados os servidores ADRIANO BEZERRA DE 
FARIA, matrícula nO 2420, e JORGE MARTINS VILLASIBOAS, 
matricula nO 3817, como gestor titular e substituto. respectivamente, do 

. . [ 

contrato nO 046/98, celebrado entre o Senado' Federal e .. 
CONSTRUTORA VILLELA E CARVALHO L TOA. 

I 
I 
[ .. 
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" I, " 

Art. ~ - Revogam-se as;disposiçõe~ em contrário. 
- I 

Art. 3° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal.~3 de ~ :.LlJ.~..o 

< , 

.. 
" ~. 

. ,' .. r\ 

, 
1 :~ . 

\. A ~O DO DIRETOR-~ERAL 
N").066, DE 1998 

, 
, , 

de 1998. 

Junho de 1998 

O DIRETOR-GERAL Dp SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4~, § 1°, da Resolução n° 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do flrocesso na 005.812/98-4, 

. -
R E S O L V E: nomear,· na fonna do disposto no inciso II 

, . 

do art. 90 da Lei n° 8.112, de 1990, LEOPOLDO WAGNER ANDRADE 

DA'd SiLVEIRA' piu-à":exercer o cargo, em comissão, . de Secretário 
...... ;- ~ '. J~ sL ;~.~ r-'jl ,,",t. ~r' "- J 

Parlamentar, do Quadro de Pess()al do Sen!ldo Federal, com-lotação e 

exercício no Gabinete do Senador Wellington Roberto. 

,í\GACIEL DA SILVA MA A-
._.-'. -- .. -.~ .. 1 . 

Diretor-Geral 
! 

I 
I 

I 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.067, DE 1998 

Quarta-feira 24 11041 

I 
O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da ResolhçãO n° 

63, de 1997, e tendo em vis~ o que consta do Proc. nO 007858/98-1, 

R E S O L V E nomear, na forma do disposto no fuciso 11 
. A I 

do art. ~ da Lei n° 8.112, de 1990, TANIA MARIA PENA TOSTA DA 

SILVA, para exercer o cargo, em comissão, de Assessor Técnico, do I Quadro 

de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercício no Gabinete do 

Senador Arlindo Porto. 

Diretor-Geral 



I 

, 



CONSEUfO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
( Eleito em 19-4-95) 

Presidente: Casildo Maldaner - PMDB - se 
Vic:e-Presidcnle: José Alves - PFL -SE 
(Eleitos em 28-2-96) 

- TItulares 

I. Eleio Alvares 
2. F rancelino Pereira 
3. WaldeckOmelas(I). 
4. José Alves 

l. Casildo Maldaner 
2. Rama Tc!bcl 
3. Nabor JÍIIlÍor 
4. Ney Suasstma 

I. Lúcio Alcântara 
2. (Vago) 

I. Epilafio Cafeteira 
2. Osmai-1:>ias 

I. Emitia Fernandes 

I. Osmar Dias 

1. Marina Silva 

l. (Vago) 

PFL 

PMDB 

PSDB 

PPB (EI- PPR + EJ.-PP) 

PTB 

PP 

PT 

PDT 

Membro Nato 
Romeu Tuma (Corregedor) 

Suplentes 

I. José Agripino I 
2. Carlos patmciriio 
3. Vilson Kleinübing 

-4. José Bianco I 

I. (Vago) 
2. Gerson Camata 
J. FIaviano Melo 
4. Coutinho Jorge 

I 
1. Jefferson P=' 

2. José 18nádl Fem:im 

1. Lucídio portella 

1. Arlindo Porto 

1. Antônio Carlqs VaIadare; 

1. Lauro eamp<ls 

I. Sebasti.ilo Rocha 

(AnlaltIadocm 110438) 

- I 
(1) Posse como Ministro de Estado da Previdência e AssIstência Social. em 7.04.98.' . I 

! 
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.sECRETARIA -9ERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE COl\iISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIA B.F: CRUZ 
Ramais: 34~0 - 3491 Fax: 1095 

SE~VIÇO DE 'APOIO ÁS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE 
INQUÉRITO 

' .. 
Secretários: 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 
'Ràmais: 3511 - 3514 Fax~ 3606 

ADRIANA TA V ARES SOBRAL (Ram~l: 4252) 
FRANCISCO NAURlDES BARROS (Ranial: 3508) . 

. MARTA HELENA PINTO F. PARENTE (Ramal: 3501) , , . , 

~. ". ,', 

SERviçO'DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
Chef~:' JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

I '. 

~_;,","" ... '''l<,;" ... :. ""~ 
Ramais: 3507 • 3520 Fax: 3512 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES'SIQUEIRA(Ramal: 3520) 
, ,', ""'.'., ' "CÜUDEsaôÃ VÉNTuJV;. NERY(Riu'nai:'35(i3) ... ' 

, ';"ó. 

JOAQUIM BALDomo DEB. NETO (R.amai: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 
WILL DE MOURA WANDERLEY (Rruhal:3509) 
ELlZABETH GIL BARBOSAVIANA (Ramal: 4792) 

. MARliÚ:>'E:FÁTIMA M. DE ÓLIVEIRA(Ramal:4256) 

'"'.'0'",_, ..... 

. ' .. 

.... . .... 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 
. ,.. . .. ··Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

",,".. _" Ramais: 4638 .• '.3492 Fax: 4573 
. \ .'... ;. ; .. ; . ; :' 
.. ,('..,f··, ~" ,í,t<",\Y'";'. ~ '",_~',: '0 . . .. ' 

. Secretários: CE ".. " ~. -JULIO RICARE>O BORGES LINHARES (Ramal: 4604) 
'?; ". 

,. . '.,' ,~ ' ..... 
'~ .. '",,\: 

. CI ~:H~LSO ANrb~' ~ ARENTE'(R~al: ~i07) 

CAE · DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
· LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

.': ,~: ~.' ',' , 

. -RAIMUNDO FRANCO DmIZ (Ramal: 4608) 
· VERÁ LÚCIA BATISTA SIÜ' A (Ramal: 7285) 

., CAS .' 

.'. ccr:'.' ,; ., ~\1~RA LÚCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 

CRE . MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 

CFC • JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO (Ramal: 3935) 

. ' 

, . .,. 



I 

..... , ... ' ~;':~%*1~1~f':f;~:,~;:f,:~~i;i!:: ..... 
3) COMISSÃO DE CONSTlrul~ÃO; ~U~l1~i~;~iI~~A~~.~,c~,>i>" .. ," 

PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL "',"._._ .. . ~:: "J: ' 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA 
EDISON LOBÃO 
JOSEBIANCO 
BERNARDO CABRAL 
FRANCELINO PEREIRA 
FRANCISCO BENJAMIM 
ROMEU TUMA 

JADER BARBA LHO 
JOSE FOGAÇA 
ROBERTO REQUIÃO 
RAMEZTEBET 
PEDROSIMON 
DJALMA FALCÃO 

JEFFERSON PERES 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA 
LÚCIO ALCÃNTARA 
BENIVERAS 

VICE·PRESIDENTE: SENADORAAMEzireBET . ,. . -.' . ~ 
.--

.. (23 TITULARES E 23 S.YP\.l:N1ESh;;, . .,', , 
, ~: 

AL-3245J47 
MA·2311/15 
RO·2231/37 
AM·2081/87 
MG·2411/17 
BA·3173/74 
SP·2051/52 

PA-3051/53 
RS-3077178 
PR·2401/07 
MS.2221127 
RS-3230/32 
AL·2261/62 

. AM.2061/67 
E5-2121124 
CE·2301/07 
CE-3242143 

, .' ,~'" '. ~i \, >:/:~'i:)~:'''~'''''''' -.,., -~,'",. ;>,. , • ,,"'" ' ...... 1 

PFL 
1 LCIO ALVARES., : • '.ES-3130132 
2-ROMERd'JuêA i .' '.',.' '.RR.2111/17 
3.JOSÉcÁGRipl~O'i:·'.. ' . . RN.2361/67 

'4-LEONEL,'PAIVA :: : 'r,.;. "i " ''"~' DF-1046/1146 
S-BELLOPARGÁ:. . ...... ,., MA4069rr2 
6-GILBERTO.,MiRArU'''', .. '.;' AM.116613104 
7-DJA~M~'.BÉS~~;:.". ' ;., JIA·Z211/12 

PMDB.' • '; ':".', • . .~!. 

. 1-NEYSlIASSUNk' ~ '.' . PB-4345I46 
2-cARLOS'BEZERRA .' . • '. MT ·2291/97 
3oCASILDOMALI)ANER :,' . > ' .•... 5(;·2141/47 
4-FERNANDO"BEZÊRRA f··'.I'· . '~N.241Í1/2467 
5-GILVAM BORGES .,_ """.'" AP·2151/52 
6-VAGO, '.'.;',," "".", ··',1.··· 

. ~ ~',"~: ._, ,)~ ", ," '.'. ~. 
'. _ n 

, ,'~" ~-" ,.' I:';'"~ .• : ',~,. 

··PSDB· ,f _:.~~:,\." /.i;(,.,::~,~' ·:.lo!!j::~·,._ '. 1" 

ANTONIO C. VALADARES· PSB SE·2201104 1·ADEMIR ANDRADE· psa ·'PA.2~01/07· 
ROBERTO FREIRE· PPS PE·2161167 2-5EBAStlÃO'ROCHA. PDT .. · .. AP .. 2241147· 
JOSÉ EDUARDO DUTRA· p1 SE·2391197 '3·MARiNA;SílVÂ~PT ::/",:., :',AC~2181181 

: • ' ' . ,' .••• ,~:.j.,:.:,.,'.'::~,.,~~,'.~; .. ' ... :~.'~" .•. ;,.,~,~:'.:., .. ~,~:'.,.',:.:~.'~ ~/t~~:':~~~,,;\.-~'.~:,,;:.~~~.' .... ;,.:, .>.::.~. , .... ' ... ~ .,;.' 

ESPERIDIAO AMIN 
EPITACIO CAFETEIRA 

ODACIR S.OARES 

SC-4206l07 
MA· 4073174 

RO·3218/3219 

" ,'~ ~ : - ·.!~'~;i;I?~~r~:,. ".' 

.', ,1oLEVYDIAS.-~ ,,,,,,~ .• ; .,,~: ..• ,,·l , ' __ ; lMS.H28/1228 
2· L'EOMAR QUJ"T~NILHA' .. ' , ,',. ,:tO.2i173/74 

REUNIÕES: QUARTAS·FEIRAS ÀS 10:00 HS' 
SECRETÁRIO: VERA LÚCIA LACERDA.NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311·3972/4612 

------------------_________ ----'~: ~,: .. c::'-... ~~.'.'.~:,..~'~~.' . ",' ... ,;,.~.:~.~ .:~ I .'. 
'J. '\. 

I, 



- -TITULARES 

FRANCELINO PEREIRA 
VILSON KLEINÜBING 
GILBERTO MIRANDA 
BELLO PARGA • , 
LEONEL PAIVA_ . 

' .. ': ,COMISSÕES PERMANENJ'ES -'. r" 
':J", _ ') .... (ART" 72 - RISF) , 

1) COM"ISSÃO DEA&SUNTOS ECONÔMícos - CAE 
, PRESIDENTE: VAGO (1) , 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 
"__o -, ;-(27,TITULARES E 27 SUPLENTES) 

-""':7~;' .:'-;' .~~... '; ,- ~ ... ~ ~ SUPLIENTES 

- PFL 
MG -2411112 ' 1-ROMERO JUCA 
SC -2041142 2-JOSE AGRIPINO 

'JAM ~3104/05 • 3-JOSE BIANCO 
MA ~3069170' \ 4-ÉLCIO ALVARES 

,_DF-1248 _. 5-EDISON LOBÃO 
JONAS ~IN",EIRO _,' _ ' •• _ " ~ 
JÕAO ROCHA ~, -

MT_- 2271172 __ :,:6~FRANCISCO BENJAJIt!IN 
TO -4071172 7-JOEL DE HOLLANDA 

JÚLIO CAMPOS'· ~ 

GILVAM BORGES 
FERNANDO BEZERRA 
NEY-SUASSUNA .. -­
JOSÉ SAAD 
CARLOS BEZERRA __ . 
RAMEZ TEBET .-, 
JOSÉ FOGAÇA '; 

- MT - 4064/65 " 8-DJALMA BESSA 

',PMDB ". " 
AP-2151152 .'~ 1-JADER BARBALHO 
RN-2461167 ' ," 2-MARLUCE PINTO 

·PB-114511245, 3-MAURO MIRANDA-
GO-3149/50 4-ROBERTO REQUIÃO 
MT-2291192 _.' n >5-PEDRO SIMON _ 
MS-2221122 6-CASILDO MALDANER 
RS·3077178 7, 7-GERSON CAMATA 

j' PSDB 
JOSE ROBERTO ARRUDA - - ':'DF·2011/12 1-TEOTONIO VILELA FILHO 
COUTINHO JORGE , ft:, PA~'Í02611226 . r.' 2-BENI VERAS ',' 
JEFFERSON PERES .-" '.- AM-2061/62 -" 3-LÚCIO ALCÃNTARA 
PEDROPIVÀ <;:·'b\""; .. , " '--SP:-2351/52 ' 4-LÚDlb COELHO':' 
OSMAR DIAS' ;::, T PR-2124;25 5-SÉR~IO MÀCHADO'- , 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PQT, PSB, PPS) 
EDUARDO SUPLICY :-PT '- - SP~3213/15 ,1-ANTONIO CARLOS VALADARES 

LAURO CAMPOS'- PT - -:,.-DF:2341/42 '., r 2~:BASTIÃO ROCHA - PDT 
ADE~IR ANDRADE - PSB ..:., . ':PA~2101/02 '. : 13- ROBEIÚ'O FREIRE - PPS' 
JOSE EDUARDO DUTRA - PT· - -, ,SE- 2391/92 " , 4- ABDlAS NASCIMENTO - PDT 
I PPB " 

ESPERIDIAO AMIN 
LEVY DIAS 

ODACIR SOARES I'~, __ I' , ) 

SC-4200/06 1-EPIT ACIO CAFETEIRA 
MS-112811228 2-LEOMAR QUINTANILHA 

,; PTB ' 

.RO-3218/19 " VAGO I 

j ~ • l .' 

RR-2111q2 
RN-2361162 
R02231132 
ES-3130131 
MA-2311112 
BA-3173174 
PE-3197198 
BA- 2211112 

PA-3041143 
RR-110111201 
GO-2091192 
PR·2401/02 
RS·3230131 
SC-2141142 
ES-3203104 

AL-4093/94-
CE-3242143 

, CE·2301/02 
MS-2381/82 
CE- 2281/85 

SE-2201/02 

AP-2244/46 
PE-2161/67 
RJ-1121/4229 

MA-1402l11 
TO-2071m 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRET ÁRlO:'DIRCEU ViEIRA MACHADO FILHO 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 

SALA N° 19-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 

FAX: 31;1-4344 
(*) Ho"'rlo de a.ordo <Dm. Atl publicada D. DSF de 1l.9.97, pgs. 18655/6 ' 

H .... rI. reglmenral: J's r.ir .. às 10:00 bs. Atualizada em: 05/06/98. 



TITULARES 

ROMEROJUCA 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ ALVES 
BELLO PARGA 
JOEL DE HOLLANDA 
LEONEL PAIVA 
JOSÉ BIANCO 
JÚLIO CAMPOS 
DJALMA BESSA 

CARLOS BEZERRA 
GILVAM BORGES 
JOÃO FRANÇA (1) 
CASILDO MALDANER 
MAURO MIRANDA 
NABOR JUNIOR 
MARLUCE PINTO 
IRIS REZENDE 

LUCIO ALCANTARA 
OSMAR DIAS 
LÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 

BENEDITA DA SILVA - PT 
MARINA SILVA - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB 
SEBASTIÃO ROCHA - por 

ERNANDES AMORIM 
LEOMAR QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 

2) COMisSAODE ÁSSUNTOSSÔCIAlá. CAS 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR A-NDRADE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LEOMARQUiNTANILHA 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

.' . SUPLENTES 

PFL 
RR·2111/17 1-GUILHERME PALMEIRA AL-3245/47 ... ' , 

L;MA-2311115 '.: MT-2271177 ~ 2·EDISON LOBÃO 
·SE-4055/57· 3-ELe10 ALVARES 
MA-3069172 4.JOSÉ AGRIPINO 
PE-3197/98 -, 5-BERNARDO CABRAL 
DF-1046/1146 ~ 6·ROMEU TUMA 
RO-2231/37 . 7.JOÃO ROCHA 
MT -4064/65 8-VAGO, 
BA - 2211/12" ... -, '-9-VAGO 

PMDB 
1.JOSE FOGAÇA 
2-JOSÉ SAAD 
3- PEDROSIMON 
4.JOSÉSARNEY 
5-DJALMAFALCÃO 
6-VAGO 

I,C" 1 ES-3130!35 .~ 
iiRN-2361/67 ' •. 

I AM~2081/87- . 
,SP·2051/57 ... ' 

T0-4070171 • 
I {.' "', O" ' • " -r---- 4 __ 

-c .- - ' .. ~ _. I 
.IL I." •. I .... ~ _~\-_ .... ~ 

,i...; 'o, '(RS~3077178 -.~ " 
"'\~IGO-3149/501I.V 

j:RS· 3230/31-':':1·" 
; AP-3429/31 '.' " 
'~AL'~2261/62: " 
1"1:"\" , . :.,\10.." 

MT- 2291/97 
AP-2151/57 
RR-3067/4078 
SC-2141/47 
GO-2091/92 
AC-1478/1378 
RR-1101/4062 
GO-2032133 

7-VAGO 
8-VAGO 

... ,".- .. ., ,~..... -
I 

PSDB . . - _._. 
CE-2301/07 
PR-2124/25 

, MS-2381/87 
, PE-2451/57 
DF-2011/16 

1-ARTUR DA TAVOLA 
2-BENI VERAS : 
3·SERGIO MACHADO 
4-COUTINHO JORGE 

_ 5.J_EFFERSON.PERES 
"",.." .-

1 j .... 

_' RJ.2431/3T' 
j ,CE·1149·, ;,',-

· ... l~·CE-2281/87 ;, 
':"1.':', :PA·1026/1226 

_I A~-2061167,1-", 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT. PDT, PSB, PPS) , ~- i .. C'." '" _t' .\ 
RJ-2171177 1-EMILlA FERNANDES - PDT ,ri RS-2331/37 

.... " AC·2181/87 2-LAURO CAMPOS - PT ,'(',<.1 " :"'-:1 'DF-2341/47 

') 

PA-2101/07 3-ABDIAS NASCIMENTO'~ PDT !~:.: RJ-1121/4229. 
AP-2244/46 4·ROBERTO FREIRE ~ PPS" -- PE~2161/67 

RO-2051/57 
TO~2071176 

RO-3218/3219 

.- + 
PPB ~ I.. ~ I I ./ 

1-EPITACI0 CAFETERIA [.t'i..~;.',,'.MA-4073174 ," • 
2-ESPERIDIÃO AMIN . -- - i SC-4200/06 . 

PTB 
1·ARLINDO PORTO 

, .. _ r..... .. • 

(1) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB. em 2.10.97. • ~ j 

~ .. · .• ··-#011,;:· . ~*ij ... TlI ~ 'to) . . • ~ ,'1 

REUNIÕES: QUARTAS. FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 09-ALA SEN;"ALEXAflJDRE COSTA 
SECRETÁRIO: RA YMUNDO FRANCO DINIZ TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359' " .: 

. I 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 FAX: 311-3652 , • " .• '. ,~.-.~ I" 

(*) HorArlo d. I ... rduom. Ab publlcadl no DSF d. 12.9.97, pgs. 18655/6 • , " ;1 - " ," 

H."'rIo regimenbl: 4"1 r.lna às 14:00 hs. , 

Atualizada em: 07/05/98 

I 



.' : "'C,F;",';~;y~~~~~}~~xt, .. _ . 
", ' ',':,:"," .,0; :",,";\~)j:()MIS~A()DE EDUCAÇAO .CE 

. '.i:;' ::,;, ,.'PRESIDENTÉ: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 
" ': t " . ".:, ,,'''\'' VlCE.:pRESíÔENTE: JOEL DE HOLLANDA 
: ~ \' i', ',' ':,:, , "~ ;' ,'(í7'TliuLARES E 27 SUpLENTES) , 

~';Jl.A~ÉS" '. , ',,:;;,:<}lf: ~,;;':/ ."" . SUPLENTES 

, ' ,', 

DJALMABESSA!, " ,; ";t<~-:,~'-p1~112 ' 1-BERNARDO CABRAL 
HUGO NAPOLEÃO " ':'/"14085/87 2.VlLSON KLEINÜSING 
JOEL DE HOLLANDA .: . ,'.' '. ,,.'fÍE~197J98 3-LEONEL PAIVA 
ÉLCIO ALVARES' , ",:'; ','" '::ES4130/32 , ... FRANCELlNO PEREIRA 
JOÃO ROCHÁ'" " " .. ,,' ",; , ,·','l'o-:l4Oiom ',i' . 5-GILBERTO MIRANDA 
,ROMEROJUCÁ,.,," ",:R~~2111/17,', &-JONAS PINHEIRO 
ROMEU TUM~. '. > ;' ,,~,~Pc2~'5q/~7';I" 7-VAGO (2) 
EDISON LOSAO ',MA-2~t1/46'i ,a-VAGO 

. I " : ' '.:, c>.r< :,;:. '. I.:"," , PMDS 
JOSE FOGAÇA '. .·RS~3077n8::· 1-RAMEZTEBET 
FERNANOO.SeZERRA' ',. ' . ".', RN_2461/S7':'c,' 2.JOSE SAAD 
ROBERTO REQ\JIAt,-';:":'S:; •. ):,:' 'PR;2401iói~:" 3-NEY: SUASSUNA 
GERSa' N'C ;"M' A' T' A" .:;, ::',. ': . .t.: 'E' "s' ;'''2'' 0'3/"" O' 4' '. ,,:.: "NABOR JUNIOR . 

• ",.'" "{"", ",.,,-','," .,'~ ,'0' - ...... '. .... 

JO~É SARNEY:,. ,,': ",,<:::~p:~29J3r',;.,': ' 5-DJALMA FALCÃO' 
JOAO F,RANÇ~ (1),'. ;, ~rt~~CJ~~/6~i''f,J, .6.J.RIS RÉZENDE 

VAGO." '.;,,' ~ ,', ' ";:~i',\' 'l::.~~~tJ{,~,::~·::::>,"~ 7-'!AGO 

LEVY. DIAS .,. '." .....,' '-:' '" ':MS·U2811228: '. 1-ESPERIDIAO AMIN 
LEOMARQUINTANILHA". ··,,;;';;,To:iQtll7,2' ,;,' .' 2-ERNANDES AMOR IM 

AM~20a1/~2 
, SC-20411.42 
DF-1046/1146 
MG-241.m2 
AM-3104l05 
MT·2271172 

MS-222212J 
GO-3149/50 
PB-4345/46 
AC-1478/1378 
AL-2261/62 
GO-2032133 

AM-2061/62 
ES-2121/22 
CE-2301/02 
PE-~451/52 
SP;2351/52 

RJ-2171172 
SE-2201/07 
AP-~42144 

SC-1123/1223 
RO-2251/57 

ODACIR SOARES' . ; ';",." '-"'.:'."fI~218/1~k·, '.' . ,.1.VAGO .. 
• '.: • ~ '~.'. :;~~, 1.~" ).'~~; .:« ;~L':~~~';:~~ j'~;~;_.'.~' ~ ... ~_ ;; ;: .': '. :.. , _ , , . 

(1) DesfilloÍHIe do PMDI3.lng_ndóno.PP,8.,~írí 2;10.97~,· , . 
(2) Em virtude dê poàe do StIIador, Wakleckoniélás':camO Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social, em 7.04.98. 

REUNIÕES: QlÍINTAS-~IRÁS:~STÕ;O~ '8S(*) ~' .. SALA N° 15 ~ ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RlCARQO B: J;:;INHÀRES' n:L. DA S.u.A DE REUNIÃO: 311·3276 . 

TELEFONES Í>ASEêiü:tAlUA:3Ú~3498/4604, FAX: 311-3121 
. (*) ~ ... rto '" -na _. A"P';~ÍI;;,i';" ~ DSF d. 12,9.~7. pp. 1865516 
H""'riO ........ , ... ieI",'.óI41OO~. ,:. . 

, ',' ,i i.. , > • .::'<' . , Atualizada em: 05/05/98 

;, ~.. , ,t. 

~. ! '!;., \ " 
, ~ ",." 1"' 

I)~ '.'.,:;, ...... . : 

. • .' l' • 

y .. ".~ ;,:,. ,,~"'., -~. -: ~ 



- - " AC'N L 5) COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORE,S E pEFESA N 10 AL· CRE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY,' 

VICE~PRESIDENTE: SENADOR ROMÊU TUMA 
(19,tifuLARES;e 19'5UPLENTÊS) 

TITULARES Y);~';::~';J"",- ;;? 
., .................. ',',",' •• ,""." .I SUPLENTES 

PFL, .1,
' 

i • 
GUILHERME PALMEIRA 
HUGO NAPOLEÃO 
JOSÉ AGRIPINO' 
BERNARDO CABRAL 
ROMEU TUMA 
JOEL DE HOLLANDA 

JOSE SARNEY 
PEDROSIMON 
CASILDO MALDANER 
JADER BARBALHO 
VAGO (1) ,. 

ARTUR DA TAVOLA 
CARLOS WILSON 
LÚDIO COELHO. ,. 

I . , 
BENEDITA DA SILVA - PT 
ABDIAS NASciMENTO - PDT 
EMILIA FERNANDES - PDT 

. " ~ .. ' 

LEOMAR QUINTANILHA 

ARLINDO PORTO " . . , 

" AL·3245/47 
PI04478179 
RN·2361/67 " 

,.: AM·2081/87 . 
SP·2051/57 
PE·3197/99 .. , 

"AP-3429/31 
RS·3230/31 
SC.2141/47 

lpA·3051/53 

". " 
.4'" 

r .. ") 

1· VAGO 
2·BELLO PARGA 
3.JOÃO ROCHA 
4.JOSÉ ALVES 
5-VILSONKLEíNÜBING 
6· JOSÉ BIANCO 

" . ',. 
,f • ~ 

·1.MARLUCE PINTO, 
2-FERNANDO BEZERRA 
3·MAURO MIRANDA 
4-GERSONCAMÀ TA 
5-IRIS REZENDE' 

. ,) i 
.j' •• ~ 

I ' , I 

MA·3069172 ' . , 
'dr0-4070n1 . '" , 

SE-4055157 .' 
SC.2041/47' .' 
RO~2231/32 

" . 

" ';~" 
• '.j 

~R.1101/4062 
RN~2461/67 

• ' ,-IGÓ~2091/92" " 
-.'".!ES;'3203/04,' . 

. 'GO:'2032/33 " ", 
I I' co·. " , .~. • ......... . 

RJ-2431/36· ··1.JOSE IGNACIQ,FERREIRA IES-2021/27 
PE·2451/57 2-TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/95 

, , .MS.2381/87., . , :' '."3~SMAR DIAS ..... ,,, •. ~'.' ."" • JPR.2121/27 , .~,' 
.' .' •• ' _'o I, .. <~~. ',. .~ ',_ ,.~.;. , :"'~'. ~.-

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB,~PS) 
:RJ~2171m 1-EDUARDO SUPLICY - PT 
'RJ-3188/89" 2-ADEMIR ANDAADE - PSS'" ' 

RS-2331iái 3-MARINA SILVA-PT 
/.,'~. :'" .:J~" .. : .;~ 

",. '., ::PPB 

, ISP-3215/16 
. 'PA~2'101/02 

AC-2:t81/82 ~. 

TO-2D73174. ,. . 1-LEVY DIAS .'" ", ",', . >l.M~.1128/1228 . 
'PJB" 

, MG· 2321/22 
:> .. " 

1;.QDACIR SO~~,~S' .IR~-3218~,~~" :< ';' 
(1) Em virtude' do· falecimento ,do titular,em 13:04.98 ' 

•• ,'.; . ;;.1 .:-., I' 'I" ,', ~ ,.', 7.'-.~ ,,', ' .. ~ 
, J'~~':" ", . ' ...... , '. '~" ,-.,-~., 

t:; "r ", , 
.. • , ". ., ............ ~ •..•• -.... '. • .. J., ' .... , ,', -' .... '" _ •• ~ ·1··-· ... "' .t_- ,"" -,", . ," .,~·-.J.'_.t. J 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 8S(*) , " SALA N° 07~ÁLÂJSEN. ALEXANDRE:êoST:Ã:~·:,:,·,r;, 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 FAX: 311-3546" . ',",r'", ","'" 

(-:") Horário d. a~ord.<om: Ala publlcadono DSF d. Il.9:97,.pg •. 18655/6 • i':~j .. '::~:::" :', ",., •. ' 
'Hor'rio regimenlaí: ,S" r.i~II" .Ó:OO b.. : . ' 

" , 
, ' 

/. ~ 

0'0' " 

" ",' 

. -',~. ~ 1 J ~ 

'.~ ,.. f .. "; "', o" 



6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE I~FRA-ESTRUTURA • CI 
PRESIDENTE: VAGO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FREITAS NETO 
. (23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES ; , SUPLENTES 

I PFL 

JOSE AGRIPINO RN-2361/2367 
ROMEROJUCÁ RR-2111/211'7 
VILSON KLEINÜBING SC-2041/2047 
ÉLCIO ALVARES ES-3130/3132 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/3199 
HUGO NAPOLEÃO PI - 4478/4479 
ELÓI PORTELA (cessão) PI ·2131/37 ' 

NABOR JUNIOR AC-1478/1378 
MAURO MIRANDA GO·2091/92 , 
GERSON CAMATA ES-3203/ 3204 
IRIS REZENDE GO-2032/33 • 
MARLUCE PINTO RR.1101/4062 
VÁGO (3) 

I 
JOSE IGNACIO FERREIRA ES-2021/2027 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA DF-2011/2017 
TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/95 
PEDRO PIVA SP· 2351/52 

1· FRANCISCO BENJAMIN 
2· JONAS PINHEIRO 
3· GUILHERME PALMEIRA 
4· JOSÉ ALVES 
5·ROMEU TUMA 
6.GIL1BERTO MIRANDA 
7- VAGO (2) 

PMDB 
1-ROBERTO REQUIAO , 
2-RAMEZ TEBET 
3-CARLOS BEZERRA 
4.JOSÉ SARNEY 
5· VAGO 
6· VAGO 

PSDB 
1-CARLOS WILSON , 
2-COUTINHO JORGE 
3-CSMAR DIAS 

I 

,4-VAGO (1) 

BA-3173/3174 
MT .2271/.2277 
AL-3245/3247 
SE-405514057 
SP-2051/57 
AM-1166/3104 

. 
PR·2401/2407 

, MS·2221/27 
MT·2291/2297 
Ap·2351 152 

PE-2451 12457 
PA·3050/4393 

.PR·2121/2127 

• '< .• 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PIoT, PSB, PPS) 
JOSE EDUARDO DUTRA - PT SE-2391/2397 1-VAGO 
ANTONIO C. VALADARES SE·2201/07 2-EDUARDO SUPLlCY (PT) 
EMILlA FERNANDES - PDT RS-2331/37 3- LAURO CAMPOS (PT)' 

LEVY DIAS 
ERNANDE5 AMORIM 

ODACIR SOARES 

PPB 
MS.1128/1228 1-ESP!=RIDIAO AMIN 
RO.2251/57 ' 2- EPITACIO CAFETEIRA 

PTB 
RO-3218/19 •. 1·ARLiNDO PORTO 

(1) Falta indicaçilo da liderança conforme nova propórcionalld~~e da ~tual ses~ão legislatiVa. 

SP·3212/15 
DF·2341 147 

,SC-1123/1223 
MA· 4073174 

MG ·2321/22 

(2) Em virtude da posse do Senador Waldeck Omelas como'Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social, em 7.04.98. 
I 

(3) Em virtude da posse do Senador Renan Calheiros como Ministro de Estado da Justiça, em 7.04.98. 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀSIO:OO HS (*) 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 

SALA N° 13-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

FAX: 311-3286 , 
(*) Horlirio d ... ordo «Im. Ata publicada no OSF de 12.9.97. pgs. 18655/6 
Horirio regimental: J'I feiras As 14:00 hs. 



7) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE· CFC 

TITULARES 

FRANCISCO BENJAMIN 
JOSÉ ALVES 
JÚLIO CAMPOS 
JOÃO ROCHA 
GILBERTO MIRANDA 

JOSE SAAD 
NEY SUASSUNA 
DJALMA FAU::ÃO 
VAGO (2) 
VAGO 

BENIVERAS 
CARLOS WILSON 
PEDRO PIVA . 

EDUARDO SUPLlCY - PT 
VAGO 

(Resolução nO 46, de 1993) , 
PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA 

VICE.pRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 
(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

BA·3173n4 
SE-4055156 
MT-4Q64I65 
To-40701n1 
AM-31 04105 

GO·314915o 
PB-4345146 
AL·2261162 

CE-3242143 
PE-2451157 
SP.2351152 

SUPLENTES 

PFL 
1·VILSON KLEINUBING 
2·FRANCELlNO PEREIRA 
3·DJALMA BESSA 

PMDB 
1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA (1) 

PSDB 
1-JOSE IGNACIO FERREIRA 
2-COUTINHO JORGE 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3215116 1-BENEDITA DA SILVA - PT 

PPB 

SC·2041147 
MG·241-fI17 
BA ·2211112 

AP-2151157 
, RR-3067168 

I 
ES-2121122 

,PA-3050/4393 ' 

I RJ-2171n7 

EPITACIO CAFETEIRA MA-4073n4 1-ERNANDES AMORIM I RO-2051/55, I"~ 

PTB 
ODACIR SOARES ,RO-321813219 ARLINDO PORTO MG - 2321/22 

(1) Oesfiliou-se do PMOB, ingressando no PPB, em 2.10.97. I 
(2) Em virtude do falecimento do titular, em 13.04.98 I 

[ 
I 

REUNiÕES: QUARTAS-FEIRAS ÁS 17:00 HS (*) SALA N° 06-ALA SEN. NILO C0ELBO 
" . . . I 

SECRET ARlO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3154
1 TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

(*) Horário de acordo com I Ala publicada no DSF de 11.9.97,1Íp. 1865SJ6 

Atualizada em: 05/0!6/98' 

[. 



7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE -CFC 
(*) SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALlZAÇPiO DAS ENTIDADES FECHADAS DE 

PREVIDÊNCIA PRIVADA (FUNDOS DE P;ENSÃO), QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A 
UNIÃO E O SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

[ PFL 

1-JOSÉ ALVES SE-4055/56 1-VILSON KLEINÜBING 
; 

2-GILBERTO MIRANDA AM-31 04/05 2-DJALMA BESSA 

PMDB 

1-JOÃO SAAD GO-314;8/50 2-JOÃO FRANÇA (1) 

2-VAGO(2) 

I PSDB 

1-BENI VERAS CE-3242143 2-COUTINHO JORGE 

BLOCO OPOSiÇÃO (PT+PDT+PSB+PPS) 

1-EDUARDO SU~LlCY-PT SP-3215/16 

SC-2041/42 

BA-2211/12 

RR-3067/68 

PA-3050/4393 

I PPB+ PTB 

1-EPITACIO CAFETEIRA MA-4073n4 

(1) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2-10-97 

(2) Em decorrência do falecimento do Senador Humberto Lucena, em 13-4-98 

REUNiÕES 
SECRETARIO: JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 
Fax: 311-1060 

ANDAMENTO 

ALA SENADOR NILO COELHO 
SALA N° 6 - Telefone: 311-3254 

ATUALIZADA EM: 17-6-98 

EM 10-9-97 FOI DESIGNADO RELATOR O. SENADOR GILBERTO MIRANDA 

f 



7.2) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
SUBCOMISSÃO DESTINADA A FISCALIZAR OS RECURSOS FEDERAIS REPASSADOS AO 

GOVERNO DE RONDÔNIA 
PRESIDENTE: SENADOR GILBERTO MIRANDA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

TITULARES 

1-JÚLlO CAMPOS 

2-GILBERTO MIRANDA 

1-JOSÉ SAAD 

2-NEY SUASSUNA 

1-BENI VERAS I . ' 

(7 TITULARES E 4 SUPLENTES)" 

MT-4064/65 

AM-31 04/05 

PFL 

PMDB 

J • 

SUPLENTES 

" 

1-VILSON KLEINÜBING,> '. -~Ci2041/42 
2-FRANCELlNO PEREIRA ' MGi2411117 

r~ . 

GO-3148/50 2-JOÃO FRANÇA • ~. "~~~1~067/68 
PB-4345/46 ': ··_~·~'I· . 

.. w _ ... 

PSDB " . - •. ' _1_ .. -. I . ',.,' - ,'. ·i 
-". t-. 

CE-3242/43 2~CO.uTINHO JORGE PA-~05014393 

BLOCO OPOSiÇÃO (PT+PDT+PSB+PPS) , _._" 'I . 
1-EDUARDO SUPLlCY-PT SP-3215/16 ...... ~-~ . .., 

PPB+ PTB 

1-ERNANDES AMORIM RO-2251155 

REUNICES: 
SECRETÁRIO: JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 393513519 
FAX 311-1060 

ANDAMENTO _ 

I ._.! 

< -I r 
.- . ~- . ... ~ . 

. - ,~.-

-- _'.' - ~. '-:~:,-:i"j~": 
" - '. -~' . } ~ 

ALA SÉNADOR NILÔ COELHO 

S~LA N!! ~ ~~. T~~,~:_O~E;( 11-3254 

ATUALIZADA EM 29-4-98 • . ". ,'; ,,' -:j' \ ....., I. __ ~ .... _ . 

. , ~II .. " .,' "'! .. ,. 
..... ~ - .. - +, ~ -

EM 29-4-98 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR CONTINHO JORGE 

... :~. '~ I· . 



'CONGRESSO NACIONAL 
COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 

PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COELHO 
VlCE·PRESIDENTE: DEPUTADO JÚUO REDECKER 

SECRETARI~ERAI..; DEPUTADO;PAULO ~ORNHAUSEN 
SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO: DEPUTADO GERMANO RIGOTTO 

(16T1TULARES E 16 SUPLENTES) 

TTTULARES SUPLENTES 

~1~,~~~~ __________ S_EN_p~~~DD~OB~R~ES~,==~~~ ______________ ~I, 
JOSE FOGAÇA 1 ~ PEDRO SIMON ' 

, CASILDO MALDANER 2 - ROBERTO RECUIÃO 
I PFL I 
~V~I~LS~O=N~K~UE~IN~U~B~IN~G~""'-----~~~1~-~J~O~E~L~D~E~H~O~UA~N~D~A-----------~ 

DJALMABESSA ' 2 ~ JÚUO CAMPOS 

~I:",:,,:,:=-====:::-:-:,=-____ --=-P-=S=DB~-,,:-::====-===;:;-;-_ ..... I 
LUDIO COELHO, 1 - JOSE IGNACIO FERREIRA 
IpPB I' 
~~~7.D~17AS~------------------~~'~-~E~S~P~E~R~ID~I~A~O-'A~M~IN~-------~ 
I PTBI' 

JOSE EDUARDO 
I ' ,BLOCO DE OPOSICAO (PT.PSB,PDT,PPS)I 

BENEDITA DA SILVA EMIUA FERNANDES 

TITULARES , , ' SUPLENTES I PEPUTADOS' 
PFUPTB I" 

"~PA~U7.L~O~B~O~R~N~H~A~US~E=N~------~~~V~A~LD~'~O~M~IR~O~M~eG~E=R~-----------~ 
JOSÉ CARLOS ALELUIA BENITO GAMA , ~I~~~~~==~--~P~M=D=B~~~~~~---~I" 

~ED~I~S~O~N~A~N~DR~I~N=O-----------~~~C~O~N~F~U~C~IO~M~O~U~RA~---------~ 
GERMANO RIGOTTO ROBSON TUMA ' , 

~I =, ==;::..:.,:=:.:..:..:::...----~P~SD~B~=::::.:...!.::.=.:.------:;r.: .. 

FRANCO MONTORO NELSON MARCHEZAN 
CELSO ÀUSSOMANO ReNATO JONHSSON 

LoI ~~==:;r:..-____ -.::;PP:;;.:B~ __________ ----,I' 
JUUO ReDECHER 
rl=~~~~~--~pt=~=,=D~=~=C~'~dO-=B---~----11 

MIGUEL' ROSSETTO WIZ MAINARDI 

1"':1 si>ie;;:C;;::R;r:ET:;:'A;:;R::;IP.:""" ~DA:""C~O"'M;-::I;;:;S"'SA':":O~:----':'-_---------""'------------', I ,', 

ENDEREço: CAMARA DOS DEPVTAOOS· ANEXO 11. SALA TI:!"· BRASlUA· DF· 70160-900 
FONE: (55) (061) 3187438 3187188 311-8232 318-7433 
F~(~(D81)3182154 
SECRETÁRIA: LOURDES Mao NUNES DE CARVALHO 

.,' ~, 

.1'.; 



CONSELHO COMPOSTO 
NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 

N° 1, DE 1998 - CN 

CONSELHO DESTINADO A PROCEDER 

À APRECIAÇÃO DOS TRABALHOS ALUSIVOS À COMEMORAÇÃO 

DO CENTENÁRIO DE MORTE DO POETA CRUZ E SOUSA I 

(Resolução n° 1, de 1998-CN) . 

l'am:·····;j·J;y···,j···i··:;;SENAOORESS····· .. ;·i20'·; .. ··'?7;::Oi! 
r-k't'~~~-c~i~~Mag~ihã~~(me;b-;:~-;ato )"'1 
! Ronaldo Cunha Lima ! 
1 Esperidião Amin I 

!._ .. -.. _._ ........... _ ..... ~.~~!.~ .. !i~~!~~.!:!!.~ __ ...... _._ .. _ .. ____ . .! 

t:)iJ:j;:j[::~~:!::)l):::!;;I:;:;~:::::;!:!?:~:f.º·I~!?º$.::;~::;::~m\;a:;j::::-:::::~~:::\l 
r··········································p~~-;;·-G~-~~ê·~·································-········l 

: Miro Teixeira , ................................... -........ _-._.-...... _ ..... _ .......... _ .. _ ......................... _ ... _-_ .... 

COMISSÃO DE JULGAMENTO 

r-_·-··S~-~ador Abdias N~scim~nt-~·-··-····_···1 
, Senador Esperidião Amin 

Deputado Paulo Gouvêa 
Gerardo Mello Mourão - poeta e escritor 

Iaponan Soares - professor e vice­
presidente do Conselho de Cultura do 

Estado de Santa Catarina 

I . 

I 



~ I I 
"'III:~ Subsecretaria de Edi~ões Técnicas do Senado ~~deral 

'. Via N·2, Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70.165-900. Braslha. DF. 
Fones: 1061) 311-3575/3576/3579. Fax: 1061) 3114258.IE.Mail: sseteC@adrnass.senado.gov.br 

Publlicações 
Solicite hOje

l 
mesmo nosso catálogo! 

Agenda 21 (R$ 10,00). Relatórjo da Conferênbia das 
Nações Unidas sobre . Meio Ambie~te e 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 
setembro de 1992. 

A Vida do Barão do Rio Branco (R$ 20,00) - Luís 
Viana Filho. Obra social, política e diplomática de 
José Maria da SilVa Paranhos, o Barão do Rio Branco. 

I 
I 

Constituição da República Federativa do Brilsil de 
1988 (R$ 5,00). Texto Constitucional de 5/out/1988 
com as atterações introduzidas pelas ECs nO 1 ~a 15 e 
ECRs nO 1 a 6. I 

Constituição da República Federativa do Brkil de 
1988 - Quadro Comparativo (R$15,OO). Constituição 
de 1988, atualizada em 1995, com parada às 
Constituições de 1946 e 1967 e à EC nO 1 de 1969. 
Contém quadro comparativo, tabela de 
correspondência dos artigos comparados e in?ice. 

, 

Dados Biográficos dos Presidentes do s~nado 
Federal (R$ 2,00). Principais fatos da vida 
administrativa, trabalhos publicados, condecorações, 
missões no exterior. i 

Direitos Humanos - Declarações de Direitos e 
Garantias (R$ 10,00) - José Vicente dos Santos 
(pesq. e indice). Dispositivos constitucionais que 
abordam' os direitos e garantias fundamentais do 
homem, na Constituição de vários paises, inclusive 
na Carta Magna do Brasil. 

Estatuto da Criança e do Adolescente (RSI4,OO), 
Lei nO 8.069/90, de acordo com as atterações ~adas 
pela Lei nO 8.241/91; legislação correlata e indice. 

Guia das Eleições de 1996 e Suplementb (R$ 
10,00). Guia: LeiS nO 9.096/95 e 9.100/95, Resoluções 
do TSE nO 19.380/95, 19.382/95 e 19.406/95 .. 
Suplemento: Resoluções do TSE nO Hl.$09 e. 
19.516/96. . 

Legislação Eleitoral no Brasil (do século XVI li 
nossos dias) (R$ 60,00) - Nelson Jobim e Walter 
Costa Porto (orgs.). Compilação da legislação' 
eleitoral brasileira, desde a época colonial a nbssos 
dias. '. :' . 

Leva!ntamento e Reedições de Medidas 
Provisórias (R$ 5,00) - Subsecretaria de Análise 
do Senado Federal. Registro das MPs editadas 
durante os 8 anos que se sucederam à criação deste 
dispositivo legal, tabela seqüencial de edições das 
MPs, ;assinalando critérios de edições anteriores, 
reedições com alteração de texto e de transformação 
em lei, catálogo temático das MPs e referências 
bibliogrãficas. 

Licitações, Concessões e Permissões na 
Administração Pública (R$ 4,00). Leis nO 8.666/93; 
8.883/94; 8.987/95, dispositivos da Constituição 
Feder~1 sobre a matéria e legislação correlata. índices 
temátipos das Leis nO 8.666/93 e 8.987/95. 

Meio ~mbiente- Legislação (R$ 20,00). Dispositivos 
constitucionais, atos internacionais, Código Florestal, 
Código de Mineração, legislação federal e indice 
temático. 

I 

Regime Juridico Único dos Servidores Públicos 
Civis e Legislação Complementar (R$ 4,00). Dispõe 
sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis 
da União, das autarquias e das fundações públicas 
feder.us e legislação complementar 

Coleçiio Memória Brasileira 
I 

- A Constituinte perante a História (R$ 8,00). 
Históna do sistema constitucional brasileiro, no 
pe'riodo de 1822 a 1862. Estudos sobre a 
Constituinte brasileira de 1823. Coletânea de 
do'tumentos representativos dos trabalhos 
legislativos da época. 

Coleção Grandes Vultos que Honraram o Senado 

- Teotônio Vilela (R$10,OD). Biografia do Senador 
da República Teotõnio Vilela, seu perfil 
parlamentar, resumo de suas atividades públicas, 
dispursos e projetos, literatura citada. 

Coieção Estudos da Integração (em português e 
espanhol) 

I . 

- Volume 9 (R$ 3,00). '0 Atributo da Soberania", 
de: Heber Arbuet Vignali. 

I . 

- Volume 10 (R$ 3,OO):A Arbitragem nos Paises 
do' Mercosul", de Adriana Noemi Pucci. 
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DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL ~ 

Assinatura OCO ou OSF s/o porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou OSF elo porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

J$ 31,00 
R$ 96,60 

R$; 127,60 
R$ 0,30 
I 

R$ 0,80 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou OSF slo porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou OSF cio porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

ug = 020002 
gestão = 02902 

Rls2'00 
R$193,20 
R$!255,20 

R$ 0,30 
R$ 0,80 

I 

. . I 

Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho, Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econômica Federal - Agência 1386-2 PAB SEEP, conta nQ 920001-2, ~anco do 
Brasil, Agência 0452-9 Central, conta nQ 55560204-4 ou recibo de depósito via FAX (061) 
2245450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida. I 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES SINo - BRASíLIA - DF - CEP 70165-900 

CGC. 00.530.279/0005-49 

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN. 

Maiores informações pelos telefones (061) 311-3812 e (061) 311-3803, Serviço de 
Administração Econômica-Financeira/Controle de Assinaturas, com José Leite, Ivanir Duarte 
Mourão ou Sólange Viana Cavalcante. 
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EDiÇÃO DE ~OJE: 40 PÁGINAS 1_ 


